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Quem lêr superficialmente as noticias de 
Hespanha que temos dado na secção do «ex-|como já temos indicado, é mu 


terior», não verá senão bandos de facciosos, 


“Numero avulso 40 céis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 
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artigo 1.º, e no artigo 2.º, o encargo resultante d'el- 
las não poderá ser superior a 3/, por cento acima do 
que realmente corresponder ao preço dos fundos, no 
mercado, na occasião em que se tenha effectuado 
qualquer e ditas apenas : 
«Situacão», de Pariz, que Art. 5.º A! proporção que forem resgatados os 
Segundo & Rilgação», to ad 4 titulos que servem de penhor 4 divida fluctuante, de 
d || que trata o artigo 2.º, o governo os fará entregar á 
stas do sul! junta do credito publico, para serem inutilisados, 
Art, 6.º O governo dará conta ús córtes na 


rei da Bavicra visitar os imperadores da 
França e da Austria a Salzburgo. No estado 
actual da Allemanha, seria um facto significa- 
tivo. 


Prussia, o congresso de progressi 


Navegação entre Lisboa 
e Funchal 


(Carta de lei publicada no «Diario de Lis- 
boa» n.º 147 de 5 de julho de 1867) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- S 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 0s| boas da mortalidade era sempre um certo 
nossos subditos, que as córtes geraes decretaram e | numero, 


nós queremos a lei seguinte; 


Annuncios 6 correspondencias, cada linha . . . +. 40réis E 
l . “ * * . * . . “ Ed - * e 20 
iai sahida de navio, cada Ea AGO Sms de 120 : N. é I9I 
gnrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefici 
- bem como as publicações litterarias 2 


composto deste capital, empregado tambem|as entradas (imposiciones) dos subscriptores 
em fundos, uma quota das subscripções que|da Tutelar podia comprar acções do Credito 
caducassem, e uma quota d'aquellas com que | Commercial, com o mesmo premio de 25 p. 
tivessem entrado os associados fallecidos du- |c., e animar assim o mercado d'essas acções, 
rante o quinquenio, que a calcular pelasta-le salvar alguns dos subscriptores. Obstava- 
lhe porém o artigo 5.º do estatuto da Tute- 


o todo o mundo sabe que dum nu-|lar, que no permittia o emprego d'aquellas 


mero dado de individuos da mesma idade, 


pouco numerosos e mal armados, fugindo|da Allemanha, que só vê a salvação da Al- 
em todas as direcções na presença de cara-[lemanha na absorpção da Baviera, do Wur- 
bineiros, de guardas civis, e de algumas com-|temberg, de Baden o de Darmstadt, pela 
panhias de linha. Revolucionarios mais pol-| Confederação prussiana, tem movido protes- 


trões nunca ninguem Os viu. 

Mas quem reflectir, quem analysar os 
factos, quem os combinar, não póde deixar 
de começar a crer que o que vai por Hes- 
panha não é negocio de simples disturbios 
em dous ou tres pontos: é o espirito de re- 
volução em fermentação em todo o paiz, es- 
perando que surja uma cabeça que conceba, 
para que o braço, que é a revolução, exe- 
cute. As partes officiaes fallam só da exis- 
tencia de alguns facciosos em Reus e no 
Priorato? Não; são essas mesmas partes of- 
ficiaes que revelam a gravidade do movi- 
mento ao passo que apresentam dispersos os 
amotinados, porque fallam de uma força de 
200 populares sahidos de Reus (que está 
longe de ser um pequeno bando que fuja na 
presença de seis ou oito carabineiros), e mos- 


tos da opinião publica áquem do Meno. Em 
uma grande reunião em Munich, pronunciou- 
se a maioria contra a incorporação á Prus- 
sia, c decidiu que era preciso resuscitar a 
Constituição de 1849, como a unica que po- 
derá livrar a Allemanhã da «prussificação». 

Diz mais que o partido popular publicou 
ultimamente uma memoria assignada por 
pessoas de consideração e influencia, desen- 
volvendo a ideia de uma Confederação dos 
quatros Estados do Sul. Essa Confederação, 
estabelecida sobre as bases mais liberaes, 
deveria combater victoriosamente a do Nor- 
te, baseada no despotismo militar da Prus- 
sia, 

Entretanto, o rei da Prussia visita as 
provincias encorporadas ao seu reino, e es- 
força-sc por desfazer as más impressões pro- 


proxima sessão legislativa do uso que tiver feito 
das authorisações que n'esta lei lhe são concedidas, 

— Art. 7º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 

Mandamos portanto, etc. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Da- 
da no paço da Ajuda, em 1 de julho de 1867. —EL- 
REI, com rubrica e guarda. — Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello. — Logar do sello grande 
das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


Direitos de mercê 


(Carta de lei publicada no Diario de Lisboa 
n.º 147 de 5 de julho de 1867 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc, Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º Os direitos das mercês honorificas ou 
lucrativas que forem concedidas da data da pubk- 
cação da presente lei em diante, e o correspondente 
imposto de viação, serão pagos em moeda corrente 
por uma só vez, dentro do praso de dous mezes, a 


tram que o movimento se opéra ao mesmo duzidas sobre os povos pelos processos vio-| contar da data da mercê, se os agraciados assim q 


tempo em differentes districtos, em Tarrago- 


na, em Barcelona, em Lerida, em Tortosa, |que proferiu quando chegou a Cassel, que|tº 


em Gerona, perto das fronteiras portugue- 


lentos de assimilação. As primeiras palavras 


foi a Co do eleitorado da Hesse, foram 


pretenderem, ou por meio de prestações mensaes, 
nunca excederão o numero de quarenta e oito. 
Art. 2.º Aos agraciados, que se aproveitarem 
da primeira fórma de pagamento estabelecida no ar- 


zas e perto das fronteiras francezas, em pon- | conciliadoras e benevolas: Tem-se commetti-|tigo antecedente, será concedido o abatimento de 10 


tos proximos e em pontos remotos, em gran- 
de parte do paiz. - Essas partes ofi- 
ciaes, que de certo não dizem metade da ver- 
dade, teem as datas de 20 e 21, e é do dia 
22 o telegramma que publicamos hontem, 
dando como suffocada a revolução! Assim 
será. | 

Como curiosidade, notaremos que o «Dia- 
rio dos Debates» de Pariz, fallando da ida 
dos soberanos portuguezes a Madrid, diz: 
«Nas actuaes circumstancias, a presença de 
suas magestades portuguezas na Hespanha 
póde, a certos respeitos, fazer lembrar a vi- 
sita do rei Luiz XI ao duque Carlos o 
Temerario, na sua boa cidade de Peronna». 
Sonhador! 


Nos diarios francezes não faltam tele- 


shs a 


O conselho municipal de Salzburgo man- 
dou fazer um album magnifico com varias 
vistas photographicas do paiz, para offerecel-o 
como uma lembrança á imperatriz Eugenia. 
Tambem se fazem preparativos para ser 
obsequiado de um modo especial o soberano 
francez, que esteve em outro tempo em Salz- 
burgo, na epocha do seu ostracismo. 

Quasi toda a imprensa europêa continua 
a mostrar-se muito preoccupada com esta 
entrevista, que insiste em considerar como 
preludio de estreita alliança entre a França 
e a Austria, que modificará profundamente 
a situação da Allemanha e influirá nos suc- 


cessos do Oriente. Uma folha estrangeira |* 


dá como confirmada a noticia de ter ido o 
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- PEÇONHA CONTRA PEÇONHA ! | 

1 15 a 47: pr SPL dutyisa Fui é 
N'este supremo lance mostrou de veras 
Leonel o que era, e o para quanto era! Mal com 
palavras se poderá dar ideia d'aquelle tempes- 
. tuoso esquivar, e repellir,e voltear,e arremet- 
ter, em que o heroico sertanista, como se en- 
tão só despertára, e só aquella fosse pugna 
digna d'elle, se partia e multiplicava, a um 
tempo escudo e ameaça, amparo e aggres- 
são, as faces abrazadas, o ferro flammeante, 
raios os olhos, raio o braço. Quasi se não 
distinguia n'elle o homem impenetravel que 
de ordinario parecia. A mesma fria intrepi- 
dez, mas illuminada de chammas. Se o vis- 
seis, não ficarieis longe de crer alli resurgi- 
do um d'aquelles incontrastaveis chefes cel- 
tas, cujos portentosos combates os bardos er- 
sas, Tyrteos guerreiros, celebravam ao som 
das harpas nas grutas das montanhas ! Se 
bem attentasseis n'aquelle rosto marmoreo, 
em que reflectia um incendio, julgarieis ter 
diante a imagem do archanjo exterminador ! 
“Cousa maravilhosa ! Leonel, só com os 
seus dous companheiros, renovando os altos 
feitos do Cid e as épicas proezas eternisadas 


do erros, disse o rei Guilherme, 
tou aqui para remediar o mal. 

Não ha hoje noticias da Italia. 

No Mexico, segundo as novas mais re- 
centes vindas por Nova York, progrediam 
em todo o paiz as eleições para a presiden- 
cia sem produzirem novos disturbios. Os ge- 
neraes inimigos de Juarez continuavam a or- 
ganisar as suas forças nas montanhas, de- 
vendo concluir-se d'este facto que a guerra 
civil e a anarchia continuariam alli como 
sempre. 

As folhas mexicanas recommendam que 
se proclame uma amnistia geral, e ao mesmo 
tempo annunciam que os generaes Castillo 
e Aguirre foram sentenceados á morte. 


mas eu es- 


nome do governo de Washington. 


Emprestimos 


(Carta de lei publicada no Diario de Lisboa 
n.º 147 de 5 de julho de 1867.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as córtes geraes decretaram 
e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a levantar 
até 4 somma de 3.700:0008000 réis com applicação 
à despeza ordinaria e extraordinaria do estado no 
anno economico de 1867-1808. 

S unico. Esta operação podera ser efectuada 
pela negociação de titulos de 3 por cento de divida 
interna ou externa pelo melhor preço que for possi- 
vel obter no rea 

Art. 2.º E' igualmente o governo authorisado 
a consolidar a divida fluctuante com penhor, con- 
trahida fóra do paiz até a data da presente lei, 
segundo os termos fixados no $ unico do artigo 1.º 

Art. 3.º O governo fará crear e emittir pela 
junta do credito publico os titulos necessarios para 

evar a effeito as operações authorisadas nos arti-. 
os antecedentes. 
Art. 4º No caso de se verificarem as operações 


por negociação de titulos, prevista no & unico do 


por cento dos respectivos direitos. 
Art. 3.º O minimo de cada prestação é fixado na 
quantia de 18000 réis. | 
a úliico: Se a somma dos direitos e imposto 
não chegar a 438000 réis, far-se-ha o pagamento em 
tantas pra quantas bastem para que nenhu- 
ma d'ellas seja inferior a 18000 reis. | 
Art. 4.º Os juizes de direito de 1.º instancia, 
que da data da publicação d'esta lei em diante forem 
REOmaÃ Os de uma para outra classe, pagarão os 
ireitos de mercê e mais contribuições corresponden- 
tes à melhoria que tiverem de vencimento. . 
Art. 5.º São isentos de direitos de mercê as 
gratificações e bem assim os abonos feitos para des- 
pezas de representação. , 
Art. 6.º Quando o empregado ou o individuo 
agraciado com mercê pecuniaria não chegar a exer- 
cer o emprego para que foi nomeado ou a fruir a 
mercê que lhe foi concedida, ser-lhe-hão restituidos 
os direitos pagos. | pad ME 
S unico. Se o empregado fallecer dentro de um 
anno da data da posse oua mercê for fruida por me- 
nos d'esse praso, os direitos serão pagos pro rata do 
tempo do serviço ou goso, devendo restituir-se os 
que -excederem essa proporção, se já estiverem in- 
tegralmente satisfeitos. 
— Art. 7º E'o governo authorisado a fazer o ne- 
cessario regulamento, incorporando n'elle toda a le- 
gislação que a esta lei se não oppozer relativamen- 
te a direitos de mercê, 
“Art, 8.º Fica revogado o artigo 6.º da carta de 
lei de 18 de agosto de 1848, e qualquer outra legis- 
lação em contrario. . | 
Mandamos portanto, etc. | " 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, em 1 dejulho de 1867. —EL-REI, 
com rubrica e guarda.-—Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. —Lugar do sêllo grande das ar- 
mas reaes. PRO, 
“Carta de lei, etc. 


Força de mar 


(Carta de lei publicada no «Diario de Lis- 
boa» n.º 147 de 5 de julho de 1867) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as córtes geraes decretaram e 
nós queremos à lei seguinte: 

Artigo 1.º A força de mar, para o anno econo- 
mico de 1867-1868, é fixada em 3:293 praças, dis- 
tribuidas por 1 fragata, como escola de artilheria; 
9 corvetas, sendo 7 a vapor; 1 brigue; 4 canhonei- 
ras a vapor; 1 escuna; 3 hiates; 1 cuter; 1 cahique; 
3 vapores; e 1 barca-transporte. 

Art. 2.º O numero e qualidade dos navios ar- 
mados póde variar segundo o exigir a conveniencia 
do serviço, comtanto que a despeza total não exce- 
da a que foi votada para a força que se authorisa. 

Art. 3.º As sommas votadas para o armamento 
naval não poderão ser distrahidas para outro qual- 
quer serviço. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 

Mandamos portanto, etc. 
“O secretario de estado interino dos negocios da 
marinha e ultramar a faça imprimir, publicar e cor- 
rer. Dada no paço da Ajuda, em 1 de julho de 1867. 
—EL-REI, com rubrica e guarda. — Visconde da 
Praia Grande. —Lugar do sello grande das armas 
renes. ' ot SR 

* Carta de lei, ete. 


- re. em - me ce tia Ada Iva qa dos 


Artigo 1.º E' o governo authorisado a alterar . : : 
de accordo com à compania Lusitania, as condições ao fim de um, dous gal! seda it | ditos al. 
42, 11º e 12. do contrato para o estabelecimento de | guns são fallecidos. IE façam ideia quantos 


carreiras de navegação por barcos movidos a vapor | devem ser, sendo os individuos muitos e de 


entre os portos de Lisboa e Funchal, actualmente 
em vigor. : | 

S unico. À alteração só poderá ter lugar ele- 
vando-se a dezoito pelo menos o numero de viagens 
redondas annuaes de ida e volta. 

Art. 2.º O augmento do subsidio não poderá 
exceder a 6:0008000 réis, e só poderá chegar a esta 
somma se a companhia se comprometter a fazer 
duas viagens redondas de ida e volta em cada mez. 

$ unico, Se o numero de viagens redondas de 
ida e volta annuges for elevado a dezoito, o augmen- 
to do subsidio não excederá a 3:0008000 réis. 

| Art. 3.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 
Mandamos portanto, etc. 
O secretario de estado interino dos negocios da 
marinha e ultramar a faça imprimir, publicar e cor- 
rer. Dada no paço da Ajuda, aos 2 de julho de 
1867. —EL-REI, com rubrica e guarda. — Visconde 
da Praia Grande. —Lugar do sello grande das ar- 
mas reges. 

Carta de lei, etc. 


Seguros mutuos de vida e a | 
“Companhia Tutelar : 


O que acabam de fazer os gerentes da 
Cóimpánhia Tutelar deve ser bem publico no 
mundo commercial! E' na importante praça 
de Madrid que o facto acontece! E” na pri- 
meira praça commercial de uma nação po- 
derosa, regida por um governo illustrado ! 
E' na Europa civilisada que se nota um fa- 
cto de tal ordem! Para onde nos leva a phi- 
losophia do nosso tempo? Por tal caminho a 
civilisação leva-nos 4 selvageria feroz, com 
a differença que esta nos acomette e esbu- 
lha do que é nosso pela força bruta; aquel- 
la pela sagacidade das razões e impondo que 
nos leva ao cumulo da prosperidade, apro- 
priando-se do alheio. Vejamos. | 

Fundou-se em Madrid uma companhia 
para receber, mediante uma commissão, as 
quantias de dinheiro que cada um quizesse 
subscrever; dinheiro que deveria ser conver- 
tido, em epochas precisas, em fundos hes- 
panhoes, e estes desde logo recolhidos em 
um estabelecimento publico com a clausula 
expressa de serem inalienaveis e intransmis- 
siveis, em quanto não fossem entregues ao 
subscriptores. | 4 

Estes fundos e seus dividendos, que 
tambem deveriam ser capitalisados logo que 
cobrados, tinham de ser repartidos pelos 
subscriptores que vivos fossem ao cabo de 
certo numero de annos, ficando fóra dapar- 
tilha não só os subscriptores fallecidos, mas 
tambem aquelles que no termo do periodo 


* |de liquidação não fizessem constar que eram 


vivos, bem assim aquelles dos subscriptores 
que ficando de entrar com a quantia sub- 
scripta em prestações, deixassem de perfa- 


diversas naturalidades. 
Tal era a natureza desta Companhia. 


Seus gerentes eram uns meros administra- 
dores, cujas faculdades se limitavam a rece- 
ber as entradas dos subscriptores, a conver- 
tel-as em fundos, e a deposital-os em uma 


caixa publica, e finalmente a fazer as par- 
tilhas no periodo da liquidação, fazendo en- 
trega aos subscriptofts, ou nos mésmos fun- 
dos, ou no equivalente desses fundos se o 
subseriptor queria realisar os que lhe toca- 
vam. Para isso cada subscriptor pagava, lo- 
go quando entrava para a associação, uma 
percentagem à gerencia da Companhia, e 
estava certo da fidelidade da gerencia, por- 
que o governo hespanhol lá tinha um dele- 
gado seu junto á gerencia. 

Começou esta companhia as suas opera- 
ções quando os fundos hespanhoes estavam 
como agora por baixo preço; e como o pre- 
ço fosse. depois progressivamente subindo, 
as liquidações davam muito lucro aos subs- 
criptores ! Convidados por tão prosperos re- 
sultados, as subscripções foram tambem au- 
gmentando, e chegaram a muitos milhões de 
reales, o que muito “convinha tambem ao 
governo hespanhol, porque era uma tão im- 
portante somma de fundos, que não affron- 
tava o mercado. 

Fundaram-se logo outras e outras com- 
panhias em Madrid, fundaram-se em diver- 
sas outras partes, e começaram a diminuir 
as subscripções na companhia de que trata- 
mos, a Companhia Tutelar. Então o seu fun- 
dador começou a sentir o desfalque da sua 
percentagem, e concebeu o plano de fundar 
a companhia Credito Commercial, compa- 
panhia de diversa natureza, da qual elle 
seria o gerente assim como o era da Tute- 
lar, e passar para esta companhia a geren- 
cia da Tutelar, por consequencia a percen- 
tagem que percebia n'esta, substituindo por 
este modo uma gerencia que ia em rapida 
declinação por uma gerencia que se apre- 
sentava muito fecunda. | va 

Até aqui a Tutelar nada tinha a temer. 
À gerencia que exercia o fundador passava 
a ser exercida por uma companhia, da qual 
o mesmo fundador era tambem o gerente; 
mas ninguem presentiu o laço que se ar- 
mava. Ea Re. 

O projecto da nova companhia veio ao mer- 
cado. Seu author subscreveu logo grande nu- 
mero de acções, alliciaram-se subscriptores por 
diversas partes; o bom successo da Tuteler 
e o nome do fundador attrahiram concorren- 
tes, as diligencias dos commissionados . da 
subscripção fizeram o resto. Eis o capital da 
nova companhia já subscripto, o governo 
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zer a somma promettida. O governo hespa-|hespanhol authorisa a associação, e ahi ve- 
nhol authorisou esta companhia, e poz junto|mos o fundador e gerente da Tutelar arvo- 
d'ellaum delegado seu para fiscalisar que sejrado em gerente do Credito Commercial, 
cumprissem as condições propostas pela ge-| Esta gerencia pede aos subscriptores uma 
rencia e aceitas pelos subscriptores. Já sejentrada de 25 p. c., aos subscriptores que 
vê, que qualquer subscriptor devia contar|já tinham dado 25 p. c. de premio para 
que, no fim do periodo do seu contracto se/obter as acções. Sem embargo a nova com- 
então fosse vivo, tinha certo o seu dinheiro|panhia reparte no 1.º anno tão sómente. 18 
com o juro accumulado, e a parte que lhelp, c., porque aquelle premio tinha sido ap- 
tocasse do fundo com que entrára na mesma! plicado para pagar as despezas da funda- 


no Romanceiro, a Illiada christã, ousou e con- N'isto conseguiu romper para a frente 
seguiu suster o impeto ao corpo inteiro dos| Jayme com o tropeiro. Este e o moço chefe 
bandeirantes victoriosos, retirando passo alhaviam tomado a si a operação decisiva de 
passo, de frente e sem afôgo, parando e ain-| pôr fogo ás peças. Com a fumarada não ti- 
da acommettendo, como o leão que recolhe|nham ambos pressentido mais do que a cons- 
magestoso ao antro, e a cada volta detem e|ternada vozeria e o desbarato dos indios, e 
faz recuar a turba dos caçadores. “| tão immediato e instantaneo fôra o movimen- 

Os aventureiros embravecidos, os da Re-|to contra Leonel, que naturalmente os deixá- 
ducção principalmente, accorriam uns sobrelra atraz. . / 


outros, tolhendo-se mutuamente. Se algum — O sertanista? Sperguitou Jayme cui- 


associação o subscriptor fallecido, e aquelle 
cuja apolice caducára. Esse lucro era certo, 
e apenas o subscriptor poderia perder na 
operação, se os fundos hespanhoes compra- 
dos com o seu dinheiro e dos seus associa- 
dos, tivessem baixado à epocha da liquida- 
ção; assim como poderia lucrar muito mais 
se então tivessem subido. 

Mas nessa parte cada subscriptor era ao 
mesmo tempo um especulador em «fundos», 
comprava pelo preço corrente, vendia se lhe 
fizesse conta pelo preço corrente. Havia sem- 
pre a certeza de receber os «fundos» com- 
prados com o seu capital numerario, o juró 


tão incerto, ou o mesmo tremor da raiva lhe 
tirasse a firmeza, a bala ficou perdida. 

— Pois sim ! — ponderou d'alli um dos 
aventureiros attentos — Bem se lhe dá áquel- 
le de ferro ou de fogo! 

Ao estrondo do tiro os tres voltaram o 
rosto, sem apertarem sequer 0 passo. 

Leonel encolheu os hombros como costu- 
mava, e seguiu, dando costas com a mais 
completa indifferença. 


ção. Gratuitamente o fundador da Tutelar) 


não cedera ao Credito Commercial a sua 
percentagem de gerencia; gratuitamente não 
se empregaram os agentes em procurar subs- 
cripções; gratuitamente não se fizeram ou- 
tras despezas. en | 
Tas ahi começam as acções do Credito 
Commercial a cahir de preço, e ahi começa 
agora o drama que estamos vendo. m 
O Credito Commercial quer alargar as 
suas operações, e precisa chamar novas en- 
tradas, mas a occasião é critica. Então 0 
gerente do Credito Commercial, que tam- 
bem o era da Tutelar, lembra-se que com 


(NE TT TIRSS PO IPITEET ST CRETA TT DUROS ESET 


ontradas senão em fundos hespanhoes. 

Recorreu ao governo hespanhol a am- 
pliação d'aquelle artigo 5.º. O governo man-. 
dou que fosse ouvida a assembleia geral dos 
subscriptores da Tutelar. Reuniu-se esta as-- 
sembleia, não sabemos se por, convite indi- 
vidual, se por annuncios afixados nas di- 
versas praças nacionaes e estrangeiras onde 
a Tutelar tem subscriptores. | 

Essa assemblea reuniu-se, e accordou uma 
deliberação qualquer que foi, ém virtude da 
qual o geverno hespanhol concedeu a am- 
pliação em certos termos... 

“À gerenciado Credito Commercial julga- 
se authorisada já para converter em acções 
do Credito Commercial as entradas dos subs- 
criptores da Tutelar; acções que ainda re- 
presentavam sómente 25 p, c. do nominal, 
mas aspirou a mais, porque aspirou a con- 
verter ós fundos hespanhoes pertencentes à 
Tutelar, fundos que se achavam averbados 
com a clausula de serem inalienaveis e in- 
transmissiveis até serem entregues aos subs- 
criptores da Tutelar, e convertér tambem es- 
ses fundos em acções do Credito Commercial. 
Consultou o governo hespanhol, mas este go- 
verno não mandou d'esta vez ouvir os subs- 
criptores da Tutelar que eram os seus legi- 
timos donos; resolveu não sabemos o que, 
mas fosse o que fosse, a gerencia do Credi- 
to Commercial que tambem o é da Tutelar, 
julgou-se authorisada a substituir os fundos 
consolidados por acções do Credito Commer- 
cial, aquelles pelo preço corrente no merca- 
do, estas com 25 p. c. de premio; e como 
tinha às ordens valores que farte, resolveu 
que a Tutelar entrasse logo tambem com os 
Tô p. c. que faltavam, e não sabemos se ' 
tanto foi exigido aos demais accionistas. E 
tudo isto se fez às barbas de um delegado 
do governo hespanhol junto da gerencia da 
RULOAE O O cao - 

Ora como um abysmo chama outro abys- 
mo, a assemblea geral de 26 de maio ulti- 
mo resolveu que se pedisse tambem autho- 
risação para acabar com o risco de morte, 
com as caducidades, e'com as liquidações 
quinas da Companhia Tutelar, de mo- 

o que d'ella ficará existindo sómente ame- 
moria. Os seus subscriptores ficarão trans- 
formados em accionistas do Credito Commer- 
cial, emquanto não aprouver á gerencia d'es- 
ta companhia transformal-os depoisem dota- 
dores de um Asylo de Beneficencia! 
Não ha uma impudencia igual a esta que 
fazem os gerentes da Tutelar! 

- Custa a crer que em Madrid, 4 face de 
um governo illustrado e sob a sua égide, se 
pratique uma tal immoralidade commercial, 
com visos de immoralidade nacional! Que es- 
candalo á face do mundo “commercial ! Que 
mal não resulta d'aqui ao commercio hespa- 
nhol, e a todo o commercio, que não have- 
rá mais quem confieem estabelecimentos pu- 
blicos de' commercio ! a né 

E quer a gerencia do Credito Commer- 
cial convencer os subscriptores da Tutelar, 
de que vendendo agora os seus fundos hes- 
panhoes, e comprando aquellas acções com o 
premio de 25 p. c., lhes fizeram um nego- 
cio util! Bem diziamos nós no principio d'es- 
te artigo—onde nos leva a philosophia do 
nosso tempo ! eso 


" Annexar, meus. senhores À usurpar, que 
tudo é para bem da sociedade humana! 
Andar assim que é bom andar... 
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tára todavia nem uma 


|tremendo sertanista. 


guinolentos vestigios as recentes façanhas do palavra nem um ai! 
me) | Roteiro quitado qu ao Jayme, descendo, topou o sargento. 

— Não tentemos a Deus! — ponderou sen- — Mande passar esses homens — disse. — 
satamente o guia — Não foi pouco obrigarmos | Vai tudo bem. Os indios ficam escarmenta- 
Leonel Garcia a desistir. Os gentios não fi-| dos para muito tempo. Está salva a bandei- 
caram em estado de. voltar ao ataque. Te-lra. Seguimos todos para o Descoberto. Esta- 
mos tempo de passar ao outro lado. Apro-|mos lá ámanhã. . . Os homens que se conser- 
veitemol-o. Este é o nosso fito. | “|vem no cajual. Já lhes levo eu mesmo a da- 

— E depois ?— interrogou sombriamente|ma, para m a acompanharem em quanto vol- 
Jayme com o tenente e Leonel no sentido. |to a ordenar o transporte das peças, que é já 


tentava aproximar-se, encontrava o mortal 


rodopio da espingarda de frei Marcos ma-l. 


chando incançavel, e o veloz terçado do te- 
nente na bocca da arma como bayoneta des- 
piedada. Se buscavam estender aos lados pa- 
ra rodear os tres athletas, perdiam tempo e 
terreno, e alguns subitaneos arremessos do 
sertanista, que deixavam outros tantos cada- 
veres por terra, bastavam para refrear maio- 
res ousadias. Per E a 

Não tentára Leonel congregar de novo os 
gentios. Conhecia-os, e sabia que nos primei- 
ros momentos tão impossivel era ter-lhes mão 
quando algum panico os debandava como mo- 
derar-lhes a investida quando lhes acenava o 
triumpho. Nem havia esperar vel-os senão na 
floresta, seu natural reducto e seu terreno pre- 
dilecto. Na ss 

Os olhos de aguia do sertanista tudo viam 
e mediam n'um relance; Pondo espanto com 
a multiplicidade e a grandeza dos golpes, fa- 
zendo de todos os lados cara no pelotão fu- 
rioso, Leonel teve ainda artes de guiar a re- 
tirada na direcção da brecha, Chegando alli, 
immobilisou com um dos seus impetos as pri- 
meiras filas dos perseguidores, em quanto frei 
Marcos e o tenente sahiam, é quando os ban- 
deirantes menos esperavam, salvou de um pulo 
a tranqueira, deixando-os enleiados e attoni- 
tos. 


dadoso. | 

- Um dos hespanhoes subiu ao tronco dei- 
tado que servia de banqueta, e apontou-lhe, 
de um lado para o rasto de cadaveres que 
assignalava no pouso o rasto de Leonel, e do 
outro lado por cima da estacada para o es- 
paço que se estendia entre o pouso e a selva, 
— — Deixaram-n'o fugir! tantos contra um! 
— exclamou o mancebo fulo e suftocado, em 
tom de indizivel desprêso. 


— Queria vel-o ! — murmurou aggrava- 
do um dos portuguezes.. | 
— Não ba ahi nenhuma arma carregada? 


” 
] 


— inquiriu ainda o chefe da bandeira ufano | feitamente mitigada n'este impavido desafô-|mais de um terço restava. ria 
'— Acabe-me isso, — disse Jayme, indi=|' 


com a vantagem adquirida e ancioso de com- 
pletal-a, | oi | 
Armas havia, mas carregadas não. Jay- 
me, como se disse, tinha despejado os polvo- 
rinhos para carregar as peças. 
48 ni ir — disse o mancebo, lançando a 
mão ás pistolas que tinha no cinto, e subin- 
do tambem ao tronco — Estas estão prom- 
ptas, e não serviram ! | | 
Leonel, o tenente e frei Marcos retiravam 
tranquillamente e como de passeio. | 
Jayme apontou rangendo os dentes, apon- 
tou lentamente como quem no alvo presumia 
tor a fortuna, e fez fogo. 
Ou fosse já excessiva a distancia para tiro 


O tenente parou de frente para o pouso;| chegando ao Descoberto podemos fortificar-|um instante. 
ue não hajamos que temer, | -commu 
do já do outro lado gente des-|nos a ordem TR Os milicianos mette- 

“|ram-se ao vau com uma presteza 


descobrindo o peito e bradando : 


presença de um homem de bem ! 


a |nos de modo 

'— Experimente agora. Verão todos que| muito mais tend 
para turbar os olhos de um malvado basta a|cançada e provida. | | 
Estas razões decidiram o mancebo, que|testemunhava a sua satisfação. Rai 
panhou-os até ao beiral, e deixou-se ficar um 


-— Depois — proseguiu o tropeiro — emlagora a unica dificuldade. ,. Póde esperar 


Pos 


Jayme, fóra de si, disparou contra o moço|em todo o caso se via forçado a ceder. 


militar a segunda pistola. 

O resultado deu ainda razão ao aviltante 
prognostico. 

— Até á vista, snr. 
tenente em sarcastica inflexão — Alguma vez 
ha-de ser! 7 

* E continuou atraz do sertanista, imper- 
go a mortificação do assalto frustrado. 

Pelo que respeita a frei Marcos, o que 
provavelmente n'aquelle comenos valeu a Jay- 
me, mais talvez do que as proprias recom- 
mendações de Leonel, foi ter o gigante amas- 
sado a fecharia da arma de modo que só com 


horas de trabalho se podia pôr em estado de|| 


servir ! 

O chefe dos bandeirantes queria ainda 
sahir com a gente válida, e dar por sua vez 
sobre a floresta. 'Todos porém se retrahiam 
e escusayam. | Di 

- Os restos dos gentios podiam ser ainda 
temiveis wo matto, que lhes favorecia a ta- 
ctica à hs, Armas, e viziveis, estavam em san- 


- Tinham osaventureiros perdido n'estano-! pedaço na ma 
treze |mais cuidadoso que alvoroçado. 


varefrega mais vinte e quatro dos seus, 


| dos quaes hespanhoes. Estavam portanto re-|' m 
Jayme! — volveu o|duzidos no pouso a setenta ao todo, quaren-|dre Medina! Podia-se pensar que o contra- 


to communicou aos dous milicia- 


“2. 


e nda 


to o . 


O sarge 


que bem 


e. 


Rafael acom- 


rgem, passeiando e meditando, 


. a 


Singular homem era o confidente do pa- 


ta e sete portuguezes, vinte e tres da Redu-lriava a assignalada vantagem alcançada pela 


0. 
Do lado dos Caribas e Payquicés pouco 


- 


cando os gentios que ainda respiravam —.e 
tracte-me dos nossos feridos. Passamos 0 ri- 
beirão. Eu vou prevenir o que me toca. | 


E encaminhou-se ao barranco, d'esta vez] 


sem estorvo. eis pues, mes gli 
"O sargento Rafael, philosopho em exces- 
so para um miquelete, aguardava pacifica- 
mente e a coberto o desenlace, como se nada 
fôra com elle. Os dous milicianos de senti- 
nella á captiva, posto que sobresaltados da 
explosão e da retirada dos camaradas, não 
tinham ousado arredar pé. 

“Quanto a D. Maria, estava em transes 
mortaes, como bem se póde suppor. Não sol- 


- | bandeira, em 
quasi se equi 


Td k 


panhoes sobreviventes. 
SEO RO RA TO TA 


que o numero dos portuguezes 


rava já com o total dos hes- 
POL rd TOR Podeidar 2256 
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ERRATA ESSENCIAL 
| sé, 34 E Sp Eds = 
No folhetim dos Bandeirantes, publicado 
A: pag, vetado. sie ni CQUAR qo, 
no n.º 186 de domingo 18 do corrente, onde 
se lê: «nas rezes, mortas em convulsões, mal 
tocadas dos perfidos projectis, viam-se os ful- 
minantes, efjeito do bororé, toxico mysterio- 
so, etc»; deve ler-se: «nas rezes, mortas em 


- |convulsões, mal tocadas dos perfidos proje- 


ctis, viam-se os fulminantes efeitos do bo- 
roré, toxico mysterioso, ete.» 


“ 


” 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
Continuação do codigo civil. 


ovider 
1 EM 
ALLençcão da au- 


date -f JR pa ac ham: his 4 
E. 4 ) : q ã * z 
horidáde sobre à que ge pa 


>» Sa Bt 
sEa na Porta No- ro 


MINISTERIO DA FAZENDA | 7 O ccas troé | 
eg paes para a E de fóros ibre com-os barcos que fazem & Carreira en- petio di o silencio. —Uma ear- 

se da fazenda nacional, impostos e e Annh Na a Em nz os sr, : 
dias ÉS district fe Panicat é aquelle local c a Foz. Segundo o quelta dirigida de Pariz a uma folha de Madrid 


nos informam, todos os barcos que d'alli sa- 
nos districtos de Beja, Portalegre, Lisboa e Evora, |hem, especialmente ás 3, 3 /ày 4 e 5 horas 
comprehendidos nas leis da desamortisação. da manhã com direcção à Foz,levam um nu- 

a [ID ORO- DO pó superior ao da sua lo- 


tação, podendo facilmente dar-se alguma fu- 
 NOTICIARI 


nesta occorrencia, como, segundo nos dizem, 
estevo para acontecer um d'estes dias. 
AA « ERRA 
Festividades e arraiaeés. — Fes- 
teja-se ámanhã na egreja parochial da Foz 


Queremos acreditar que taes factos se 
dão porque a authoridade não tem d'elles 
noticia, sendo por isso de esperar que lhes 

o apostolo S. Bartholomeu, havendo além da : 
festividade de manhã, o costumado arraial Ensa POR GUnO (oRO ão chegmem 140; pouco 
de tarde. , EAR CA qd 

Na capella de S. Roque da Lamejra tem 


nhecimento. 
lugar à festividade do ora » havendo ás 4 
or este motivo 


falla de um novo periodico pariziense que 
não se publicará. Intitula-se «O Unico», pe- 
riodico do silencio. O titulo indica perfeita- 
mente o objecto. «O Unico» não sahe da es- 
curidade senão para pedir aos seus contem- 
poraneos que se calem, supplicando-lhes que 
pensem sériamente na «avalancha» de litte- 
ratura que vai destruir as poucas tradições 
que se conservam dos grandes escriptores 
francezes. | "A DIF! 


Sim, diz a tal folha, é chegado o momento de 
reclamar silencio. E' indispensavel uma suspensão. 


— Ânnuncios para arrematações de bens sitos 


—- .— se am 


- “fato [8 todos terão tempo para pensar. Déem-se treguas a 
nal julgou o Bnr. Francisco J osé Pinheiro, | osta actividade cbr a es emprego vago do nos- 
É ria remate quite para com à fazenda publica pela sualso tempo e da nossa attenção. 
horas da tarde procissão. po gerencia como director do correio de Santo) A conclusão é digna do exordio: 
ha hoje alli fogo, a inação e musica. +. | Thyrão no periodo decorrido desde 1 de ju-| A nós, que não somos escriptores, como bem 
— Na ibrejá parochial de Avintes fosteja-ly Va, 1865 m 80 de junho do 1866. mostram estas linhas, facil é dar o exemplo. Não 
se 0 martyr S. Sebastião. De tarde ha pro-| a palmha, vitiva, de Napoles.— ndo mais do que uma palavra a dizer, não pags 
dissão & arraial, Q x Res ha ' 23 | do sahido do nosso nada senão por um dia, volve- 
Ses are ata do prrposo 1O «Jornal de Roma» publica alguns pro-=| mos immediatamente ao papel que nos convém, di- 
Na igreja de Santa Maria do Pinheiro, menores dos ultimos momentos dã rainha sinido, blra nós como EA todo bs que nos rodeam : 
p roximo a Moreira, foste a-se er ostolo s. Maria Thereza. Servindo de enfermeira a/Ue emos-nos! ep Silagem o de 4 prt 
Barfholomen, havendo ajem da fe stividade dous dos seus filhos atacados da epidemia,| .1 vopheta de agna doce. . À «Chro- 
de manhã, procissão e sermão de tarde. Ho- quando os via escapar ao perigo, é que foi nica de Nova-York» publica a seguinte pro- 
jo à noute ha iluminação, entremêz 8 Md commettida da riesma enfermidade. phecia, de um astronomo e astrologo d'aquel- 
A serenidade da rainha foi completa! Cidade, que contém um horóscopo para 
até o ultimo momento; e, compreendendo 


sica. | 
agosto de 1867. 
a inefficacia dos remedios, pediu ao Pa- 


"Em Esmóriz tem iii a benção da er- proi ropestos 
imida do Senhor dos Áfílictos, havendo or A lua principiou em 30 de julho ás 11 horas e 
este motivo festa e arraial. Como ha dias 38 minutos da noute, quando o signo de Tauro se 


ateste a se tu netcianeper n7 pa a benção dos moribundos, que Sua San- achava a 23 graus de ascenção recta, e ao mesmo 
ú ee a ps E TR A aorta tidade lhe enviou immediatamente. tempo os luminares e Mercurio estavam na quarta 


casa; encontrar-se-hão pois em funesta quadratura 
com Saturno em. 10 de agosto, e em opposição a Ju- 
piter em 26, Estas posições indicam muitos distur- 

ios e males que farão sofirer à nação durante al- 
guns mezes. Em Nova-York e nas suas immediações 
haverá muitos incendios, mas os mais destruidores 
otcorrerão no fim do mez e no principio de setem- 
bro. Tambem haverá desgraças por explorações de 
caldeiras no mar e na terra. Commetter-se-hão mui- 
tos crimes, envenenamentos, assassinatos, suicídios, 
ete. Tambem haverá muitos roubos e os ladrões an- 
darão muito activos em Nova York e em outras par- 
tes. Marte aflige a Escocia, a Hollanda e Manches- 
ter. Saturno inquieta Marrocos, a Noruega, Liver- 


thoridade do seu grande pontifice Brigham| pool, etc. Ai, pobre Roma! As pessoas que nasce- 
rem de 28 a 31 de agosto, especialmente entre as 


Young vê-se ameaçada. Chegou a hora do] ar ntre a 
cima para a communhão dos Santos, COMO] dado com é horas da manhã, devem ter muito cui- 


TRE Pe qeria ESA pag dado com a sua sande, viver frugalmente, e evitar 
se intitulam os discipulos de Joa Smith. - los accidentes cansados por ificendios, armas de fo- 


Maria Thereza expirou com grande tran- 
quillidade de alma e rAleada da familiareal 
napolitana, Francisco Il não se separou um 
momento de sua madrasta, e está profunda- 


a preços reduzidos com bilhetes de ida e vol- 


estara E Aguas PARA, A 4 pel 
à da quinta da Granja, celebra-so a festivi-| te afflicto 
dade da Senhora da Piedade, havendo alli| Me ese gs vê pe 
hoje iluminação, fogo de artificio e musica.| E ii so ho erp a 
Amanhã de tardo ha arraial é musica den-| acres é fria copa nho, para dar os 
tenho 7 pesames e Polo napolitana. 

“Os inôns.—Dizem de Londres 

que a familia mormonica se acha em revo- 


lução nas margeng do Lago Salgado. A au- 


a odevio cole e E pad 2: meio 

“Junta de revisão. — Na sessão da 
junta de revisão que teve lugar ante-hon- 
tem fóram inspeccionados 7 mancebos re- 
crutas para o exercito no corrente anno. 
done julgados aptos para o serviço mili- 
tar 5. | | | Ee 

Notás falsas. —Tondo a delegação de 


sas do Brazil, tratou de empre 


re 2 re o. des de ricas minas de ouro algo, ferimentos, roubos, ete. No dia 29 haverá um 
policia denuncia de que no. t de Ijue- : o cinerndos i ajeclipse total do sol, invisivel aqui, mas a sua in- 
Dratitgas Anonfstiam dn irculação notas fal. 200 milhas de territorio mormonico, foi als qui, 


“ E a - o y . 
ar OS meios cipal causa da-desordem. Os attractivos Nas folhas ânglo-americanas ha sempre 


para apprehendel-as o lançar mão dos passa-|omsmem Los bandos ab dado ço Coto? ospaço para os máiorês disparates. 
. 4 med resto os Tt ” RS 3 , aba ! e 
ores. Efectivamente conse A apprehem- ta dás messes que douram os campos da co- 


der“umas cem e continiando nas suas q ferida Se tno ces eira 
| Rebate falso. —Hontem às 9 horas 
da noute deram as torres signal de incendio 
na freguezia do Bomfim. Verificado o caso, 
soube-se que não havia incendio algum. . 


ências pôde efectuar antehontem a prisão) TIM mata 
do Pr de arvalho da Loubf, & de) ye ná Ponaico em vão emprega os seus ana- 
Francisco Ribeiro, de Figueira, de Castéllo| notre bege os fugitivos, reima-a 
Rodrigo, como suspeitos da passagem das te-| cem ns o na -Brey sectaria, cuja con- 
feridas notas. | 4 [mia abc dirt cleo et Um gallego, po Domingos Leirós 
Effectuada a sua prisão, como à policia) Solamento em que se tem mantido e & sua foi E | et E oe E Ag uarda 
soubesse que os mencionados dividas, resi-) mcoutnuuicação com Os profanos. is do à edi de jr ter désse « ni nal 
diamn'uma estalagem da rua Direita, em Villal 4 desuuião entro os mormons facili- de E ndi f: grata” E id 7 o 0 
Nova, denomindda da Marianna, dirigin-se| Sá Muito os desigrios do govero dos Es-jde incendio, foi preso e conduzido para o 
ali por ordem do snr. governador civil no | ad nau nidoê, 9 qual prepara uma lei fede-|fuono, O8o que se verificou que 
e Rd E SR TE |rai que ponha termo ao escandalo da oly- 55" “8 
a a Ra DUE AE! gamia mormonica e faça entrar o cRtoiaD Dizem-nos que 
uma porção de notas falsas na importancia 
de 3:5005000 réis. Eram todas, do thesouro 
do Bra, do jd do. JOJO ra cala 
uma. Nºesta diligencia ue, bem. como asltoria Hospi cendio. E qt, 7 á | 
Perro o A (ud UNE Ad A da pital», em Netley, foi dar um lar-/ CONGO bogdsd 
de pc, bs pa da a nt dns, Son |, Más que is e 
administrativa do Gáya, acompanhada do| acompanhado pelo seu cão, bello animal dajjtm neste, theatro, como -háviamos dito, o 
respectivo escrivão | giga | ferra Nova: No fim da a ng A Gym e Y Ile, tomando ) ator "elle 
colher, Francisco Ribeiro, um dos presos, [do Comsigo; o cão havia desaparecido. Je-/a Companhia dos bnfos o corpo de baile, o 
Hb É Bdvo Ho: officio pos que so 8 as to não foi motivo de admiração para “sen | SU. Suveira, tambem SA 
RP. quer é . 4 Ce 1) q ANS 


é ad - DOrdue o animal - alguns actores d'esta idade, 
nunciado por crime nalureza, an- dono, porque o animal tinha o costume de|Hguns actores . GU 
No dia seguinte, procurou inutilmente | PANhC , 
à6 do Do bélero so Ad ie va dias portuguezas o «Sonho realisado» e o 
y a oo ah OS PRI O TESPE-Ihido do bolso, dutante o passeio, em ocea- 
ama mhiniissão distr snr, Alberto de Pimentel «Que joven Tele- 
Pa gp RE E o D-lJá tinha atravessado muitos atalhos pouco 


republica “americana. 


2.8 
e tea ARS 2 E O Rr | separar-se d'elle quando passeava. “» Compoz-se o espectaculo da comedia hes- 
A yr e protivo dulido, gerir por “ds sa aço panhola leenárdoa, ce, glorigra das come- 
«Ambos foram hontem,. pe a administra- [as cartas, e ficou crendo que lhe haviam ca-| das pc | sad 
ES Este «Diabo atraz da porta», do bailado «Una 
Ab preniiero detaí Na EA sião em que tirasse d'elle o lenço de assoar. | 2ambra de gitanos» e da poesia comica do 
districtal “» | Resolveu procaral-as pelo mesmo caminho. do pi 


ar 4 es 
Como se vê, o espectaculo era variado, 


formação sobre 44 recursos contra recr —. e RE 
aménto intarineros con a O TECTU = fravuentados, e as cartas não appareciam. A A a 
e, apesar de ser todo conhecido, agradou. 


tâmento interpostos para o conselho de SE! quatro milhas do hospital, achou de repente 


tado por igual a be dor anenas 1 ica '- 
RAGE Eu | numero de mancebós recen—!, seu cho deitado, com uma mão sobre as| Era apenas nova a poesia comica, que, à par 
seados para O exercito no concelho de Lon- te o merecimento que o publico lhe reconhe- 


[cartas. O pobre bicho estava alli certamen- 

te ha gi a Em incluindo a noute. 

nd Aut O incendio em Fr ré. — 

E TR Toda RR É a Uma carta do Francfort, publicada pela «In. 
O ge BATA dia rd ATE Mo d: Fabri | dependencia bel a», refere pela seguinte 

à NUR guarda-livros da Fabri lmyneira o iitêndio que na manhã de 15 do 


zada. ) 
+ ne ma, € e. . stasro . er, e 
Falleclimentos.Fallecou hontem o 
à Silva Maia, cunhado! 1; 


ceu, applaudindo actor e author, tem de no- 
tavel ser escripta para o theatro n'uma ter« 
ra , onde não ha theatro. | 

“Todos os artistas que auxiliaram o snr. 
Valle no seu beneficio foram muito applau- 
didos,sendo-o especialmente o beneficiado. 


Factos diversos 


- Publicou-se o 34.º numero do 2.º volume 
da 5.º série de «Panorama», semanario lis- 
bonense de diteraimra e instrucção. Contém 
duas gravuras, das quaes uma é o retrato 
do célebre estadista ur Mr. Gladstone, e 
a outra a reproducção de um quadro dos 
contos de Chaucer, intitulado «O bom pa- 
rocho». Cada NA EVITA 
Tambem se publicou o 20.º numero do 
tomo X do «Archivo Pittoresco», heb: oma- 
dario de recreio e de Anptrncção que vê aluz 
publica em Lisboa. Vem ornado estenumero 
com duas estampas representando a primei- 
ra o largo do Corro, em Portalegre, e a se- 
gunda a Crexe de Santa Maria, no parque 
do Campo de Marte. 


- 
AO - 


4 O drama, “Como se piada suficientemente 
terrivel; mas emquanto se lidava para a preserva- 
ção das casas visinhas, faiscas nrrojúdas a grande 
altura-no espaço, eahindo. sobre os antigós telhados 
da cathedral, levavam para nlli mais um foco de in- 
cen 


O seu cadaver tem hoje ás Áve-Marias! de duto é die F ia Eme ga 
0s respónsos de sepultura na igreja de Ce-|. Manifestou-se ei ni tua o pero: 
dofei 9 44 SEPuluro Brc * Manifestou-se em uma fabrica de cerveja da 

DECIR Lip Srta ia Seara Ea Fahrgasso, defronta da Meblwage, antiga. prisão 

— Faleceu tambemem Rio Tinto a snr.' para evedoros ud não pagavam. A grande quan- 
D. Amalia Quiteria de Gouveia Soares, espo- er De qe Era rei es Ea fd 
Sa do snr, Domingos José Soares, OsCrivão | que foi insufliciente 0 aepçãe dos belrãs esa 
e tabellião d'aquelle julgado. luntarios. ss : 

A q ne da cry iemã da sir viu dus À gecato a Pao pia qua foi f primeira, consa 

- o e u iu à Tuga dos habitantes dos ul- 
a É ea eira, Propriefaria do «Braz Tisana»,| do andor TA cása. Como muitas vezts Biicoe- 
* quem damos os pezames por este tristelgs em taes casos, ceses infelizes perderam 'a ca- 
acontecimentos, co css siss besa, 4 quios de esperar soecorros, precipitaram-se 

Guardas. —Por ordem do snr. gene-|pelas janellas. Assim, a mulher do proprietário ati- 
ral da divisão oi mandada collocar uma sen- A sig eua io E pertadcrta e de- 
tihella ao sul da Serva do Pilar, no sitio em | terceiro aideo = oa cap o iai 
que fica o campo de instrucção. À colloca- No momento em que escrevo, ha noticia de cin- 
são da-sentinella-n'aquelle Iveal/-segundo o] co mortes; algumas pessoas estão gravemente fe. 
que nos informam, tem por fim impedir que/ "das. 

o povo salte os muros e atravesse 0 câmpo. 

No edifício da nidva alfundega foi tam- 
bem collocada unia guarda, em consequen- 
cia dese ter“principiado já a armazenar al- 
hi as mercadorias de alguns návios que se 

“acham à descarga. ê 

Moedas de 5 réi —Consta-ros que 

o snr. João Coelho de | lida, arrematante 


0. j : s - o] a á 
E: repente, viram-se na goteira do lado do nor- 
to destroços inflâmimados que estavam a poúto de 
cominunicar o fogonos madeiramentos. Dirigiram- 
se para aquelle pato os tubos de uma bomba de in- 
sondina. ma a altura era muito consideravel. 

Já alguns homens energicos 
no telhado da igréja ;-mas era múito tarde. Bmquan- 


Cartas dirigidas à atlministração d este 
jornal, recebidas em 23 de agosto 
Vianna—do snr. João Pereira da Rocha Paris, 
Regoa—do snr. José Guedes Leite de Gouveia. 
Braga—do sur, João Bento-de Magalhães. 


da ponte pensil, requisitára da casa da moe- 
da remessa de EO das moedas de 5 
réis ultimamente cunha facili- 


as, a fim d pa. am 
tar os trocos ás A inutos depois, todo o madeira- 


ade ata dy 
a vao o pessoas que transitam pela] monto não cra mais do que uma vasta fogueira cu. imarães — do sur. José Joaquim Peixoto de 

MM eSUTA pônte, com o que jintaiiento cónse- nte dido o derr dh da Peq de ch ; 6, 6 Ob. RS Meirelles, l PROA Eeegão º 
ue que E sua circulacio se espalhe, cómo. “fia multidão « r Hirafiso Tatá longe do lugardo| ' Barcellos—do ei Carlos Maria do Valle Ves- 
é Pe! IO. o o . ; sé | sinis ro. E” ] , ! pn r : ' | sa E. , 1º a = n 

pie à ds vp Oquebavia a fazer.era arrojar agua sobre a Lamego — do snr. Domingos da Silva Guima- 
| Nes minefito de ARA teria is. entus visinhas. Era um trabalho tambem muito pe Rea. | 
-—— Andou ante- ontem em exercicio de foro|rvigoso, mas 98 nossos bombeiros não recuaram d Agi 
à voz do res se posto, farêndo prodigios de coragem, N'este m tata, 

men 


eelivo Omiiándanito o fópio) 
teria 18. No dia ântecedente 


mento de in 
es «gos acaba de tomar posse de Pfarrthurm (torre da 1] 


- 


.- . . .— ..— 


fizera o mesmo regimento exercicio em or- 

“dem de marcha. e ea a core dr 
Por emquanto ainda não chegou órden 

para este corpo partir para Tancos. 


Representação. 


Noticiario religioso | 
pé, o DOMINGO 25 DE AGOSTO | 
Emtnia e devora aah o forro de madeira da torre. a | Rafs. 
Cm tres || + Ergue-se parao céu uma nuvem espessa de fu 3. Bento da Victoria—Festividade ao Santissi- 
= Us habitantes dg | mo e'chammas; os sinos cahem com um Evo A mo Coração.de Maria, com missa solemne, Santissi- 
Vallongo acabam de mgir uma representa Ati depois de liáyerem quebrado a aboboda | mo exposto todo o dia e sermão, sendo orador o rev. 
o ao governo pedind ] incipal. Receia-se um abrasamento geral da cida-| vice-reitor do Seminario. De tarde haverá vesporas 
çã go p o que aquelle conce - | = 
lho seja elevado a comarca. Este pedi TA de baixa; já estão em chammas todas as casas con: | solemnes, «Te-Deum» e sermão, sendo orador orev. 
fundad : ersea pAURR pool higuas dá cathedral, Duas bombas «joxram grande Barroso. À musica é a da capella do snr, Silvestre 
undado na, importancia d'aquella villa quantidade de agua sobre a Bolsa onde o fogo aca-| Graça—Festividade a Nossa Senhora da Con 
na sua situa relativamente ás freguezias | ba E Ts paid ado. a nho ceição da Rocha, com missa solemne, Senhor “expos- 
de outros concelhos que os signatarios pedem As TERisra faro ca Siri que “ep to tódo o dia e sermão, sendo orador o rev. e 
. wlguma cousa ainda mais terrivel, quea guarni 

para quo sejam annexadas 
o 2, Misnti ES] o! 
q 


Vallongo iifom dosnei A do 8 Nicolau; De tendo tambem heivatá oraçã | 
dão estas as de Melres, Medas, Cove Jo nadas ri dei Page agree, e todas as ruas situadas | sendo orador.o rev. Menezes. A musica é a da ca- 
E pra, lo, concelho de Gondo- 


7 de na diree p do vento. m. espectaculo doloroso | pella do snr. Silvestre. Siad 
es. Pe, ro da | ver ditado re gente acarrétândo ronpase o quetem| S. Roque (em Villa Nova de Gaya) — Festivi- 
mar; Fo goza e 9. Fins, -do concelho da | de mais valor, e não sabendo ónde ha-de acolher-se, | dade ao padroeiro 8, Roque, com missa solemne e 
Maia: Agr fa e Abua pela 2 ad olho - “Tres horas e meia — Desde que os smos cahi-| sermão, sendo orador o rey. Antonio Joaquim Soa- 
d Sa to Thy A Tordell Rio a tam, o vento diminuiu, O fogo continúa, mas está| res, e a musica a da capella do snr. Silvestre. . a 
de Janto AUYrSO; 10 de O, du ordoza, AD; | quasi concentrado; sete casas da rua do Mercado Capella de Santa Catharina (no Ouro) — Festi- 
dra, Astromil, Vandoma, Baltar, Parada estão reduzidas a cinzas, e muitas outras ficam muito | vidade a Nossa Senhora da Gloria, com missa sole- 
Todoia, Sobreira Recarei e Aguiar “de Sou-|arruinadas, : '[mne'e sermão, sendo orador o rev. Bartholo, e a mu- 
za, do concelho de Paredes; e Lagares, do 
de Penafiel. | : | | 


“A cathedral, esse antigo monumento, cuja cons-|sica-a da capelia do sor. Canedo. 


trueção é de muitas ' epochas (876 a-1238; o-coro,| . S, Roque da Lameira—Festividade go padroei-| 
1315 a 1338; as naves à YÍV), não o BoA € der 


teraes, do seculo ue, com missa solemne e sermão, sendo 


melbunal de contas. —Este tribu-|Se uns deixarem de escrever, outros deixarão de ler,| | 


fluencia e os eae cffeitos não se sentirão.n'este mez.|. 


IT uma lavareda que sahial 
| utiadi | | pela chaminé da casa n.º 87 da praça da: 
que estes occupam na jurisdicção da grande ATE onte ne nado isa asd 
Boaacção de cão. —Na semana pas-/cente a José Godinho, é que dera origem a 
ada, um sujeito empregado no «Royal Vi. | que suppozessem que na dita casa havia in-: ; 


é alt 


uinta da Gran- 
ja)—Festividade a Nossa Senhora da Piedade, com 
missa solemne e sermão, sendo orador o rev. Au- 
gusto Cezar da Cunha Menezes, 

Na vespera haverá musica efogo de artifício, 


e no dia arraial e musica. 


6 má & 


TRIBUMES 
6 Relação do Porto 


bo Sessão de 23 de agosto 
APPELLAÇÃO CIVEL 


Porto. Maria Panlina Rezende, no inventario 
de Paulino José da Silva—juiz Gouveia, escrivão 
Sarmento. 


| - AGGRAVOS ; 
Santa Combadão. Dr. Bernardo Maria Coelho 
Sobral e mulher—c, Leocadia Maria de Jesus—juiz 
Velloso, escrivão Coutinho. Er | 

Monção. D. Rita Generosa Gomes Pinheiro de 
Souza da Gama e marido-c. o Plim de direito— 
juiz Ribeiro Abranches, escrivão Albuquerque, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 80 DE AGOSTO | 


AGORAVOS. 


cel 

- Pesqueira. Ayres Pinto Guedes—c, o M. P. e 
outro. T E si Tu ] ra 
Ovar. Francisco Ferreira Pelora—c. o M. 


Pp. 


pede E SA : 
COMMUNICADOS 
Collegio de S. Sebastião 


Rua de Cedofeita n.º 200 
Relação dos alumnos que fizeram exames nos 
. mezes de maio, janho e julho de 1867 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
Albano Pinto de Mesquita Carvalho e Gama, 


Alberto Luiz Ferreira, Alfredo Cezar Ferreira, Do- 
sto de Souza Ferraz, Joaquim Augusto 
da Costa Oliveira, Joaquim José Pereira Soares, 
Joaquim da Silva Martins, João de Almeida Cor- 
reia, João Eduardo de Souza Monteiro, João Pinto 
gusto Villa- 


mingos Á 


de Azevedo Meirelles Junior, José Au 


verde, Manoel Barreiros Martins e Pedro de Olivei- 


ra Junior. ; 
INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 
14 dº Anno, : 
TUGUEZ . 


do 
Ferraz, Francisco José de 


e João de Almeida Correia. | 
FRANCEZ: 


Augusto Antonio de Paria, Joaquim Domingues dán o principalmente aquelle. que cultivar seda 


Moreira e Joaquim Eduardo Ferreira. 


DESENHO 


- Alexandre Pinto de Mesquita Carvalho e Ma- 
alhães, Augusto Antonio de Faria, Augusto Eduar- 
á duart o Ferreira, 
Damião de Oliveira e Castro e Thomaz Pereira Dias 


o Ribeiro de Almeida, Avelino E 


Malheiros.- 


2º Amo 
PORTUGUEZ 


va Carneiro. aa 
LATIM 
do Ferreira, Ildefonso -da Costa Correia. 


danha, Narcizo Augusto de Carvalho. 
DESENHO - bs 


Alberto Magno de Carvalho, Augusto Eduar- 
do Ribeiro de Alineida, Antonio Ignacio Coimbra, 
Antonio Pereira da Costa Lacerda é Mello Junior, 
Manoel Rodrigues Miranda Junior, Thomaz Perei- 


rã Dias Malheiros. | 
PENA 3º amo 


Augusto Tavares de Brito o Luiz Jorge da Sil 


va Carneiro. | 


LATINIDADE 


Eduardo João da Cruz Floro de Paiva e Nar- 5794 litros de vinho. 


cizo Augusto de Carvalho, 
ARITHMETICA E GEOMETRIA PLANA 


Antonio Pereira da Costa Lacerda e Mello Ju-|'- 


nior, e José de Mello Ferrari, . 


ro sa DESENHO 
Antonio Carlos 


Dias Pereira Malheiros. . 


Total dos exames 60, sendo só 7 reprovados, a 


saber: 5 no 1.º anno de portuguez, 1 em inglez e 1 


em 2.º de desenho. 
O director, 
José Maria de Faria. 
(245) a £ 


' JP 
Raia 


Desde os primeiros annos da monarchia a co- 
marca da Maia, depois concelho, comprehendia as 
terras de entre a foz do Douro e a do Áve em Villa 
do Conde, e desde o littoral as serras de Vallongo e 


monte Cordova. 
| À sua posição 
tericas são, sem duvi 


topographica e con 


| 


o sólo, e pela incessante cultura de suas campinas 
eribeiras, prodigalisando ao agricultor os fructos e 


cereaes nas differentes estações do anhno, 


o 


tineiro e algum tanto retrogrado ; com 


O systema agrario, que n'ellas ernpreg arm, é ro- 

udo o lavra- 
dor pela experiencia e exemplo dos seus antepassa- 
dos, supre os conhecimentos da mechanica e geolo-| 
gia, berma como os da chimica applicada aos agentes 
ertilisadores, apropriando-lhes as sementes e refa-. 
zendo-as das substancias, que gastam na sua conti- 


E) 


nua vegetação. , 


A Maia, bem como toda a provincia do Minho 
está, como todos sabem, infinitamerite dividida, con- 
tendo muitos milhares de proprietarios pouço -abas- 
o de cada dia, o re-. 
e, é com o indigente a 


tados, mas que tiram d'ella o ; 
partem pelo esmolante, que pe 


troco do trabalho. 


Os seus torrenos não são mais o patrimonio de| va, 
| corporações religiosas, não o são de grandes senho-l de diversas mercadorias; de Londres: 
|res, que os vexem com usurario egoismo : ainda al- 


s 


| guns pertencem a senhorios, a quem pagam pensões, 
6 supportam pesado onus de ponen equidade na trans- Gomes, 
missão a Outros possuidores. Emquanto á sua divi-].. 


são interessa ao particular e ao estado, porque não 
ha montados de recreio, nem pousios em abandono, 
que poloramenho da cultura possam-dar fructos, 
É! vexdade que dos grandes proprietarios par- 
te quasi sempre a iniciativa de emprezas, ássacia- 
ções e atoitção eMotidbirea db instrumentos agrarios, 
que dispensam'braços e dão mais interesse com me- 
nos trabalho ; ainda assim-a falta mais-sensivel para 
o lavrador provem dos braços, que lhe fogem para 
as artes e da emigração. 

Vê-se o lavrador a braços com a natureza e 
ella lhe foge. A'manhã nega-lhe o pão de. hoje; 
porque hontem lhe não deu o germen para a sua 
laboração em tempo. O proprietario que outr'ora 


| se dizia remediado, hoje pouco mais é que um ren- 


deiro de agencia, tendo por obrigação o trabalho e 
por fim a entrega do seu producto. 
Prineipiando pelo creado que o serviu, o Esta- 
do que o collecta, o senhorio que pensiona, o cul- 
to religioso que sustenta, e mil eventualidades que 
lhe batem À porta, até ao inimigo que o persegue 
em disputar-lhe a presa ! que lhe resta ? O amar- 
gurado pão, que deu á sua familia, lo bem “mal 
recupera o que perdeu pelo suor ! Pobre campo- 
noz; de mais a coroa do martyrio lhe aperta a fron- 
te! É para mais doloroso trause vê fugir-lhe o yi- 
sinho in igonto com quem trocava a subsistencia 
elo útil trabalho, e voltar este um dia pejado da 
ortuna que agenciou lá fóra, a ver o seu antigo amo 
ainda chafurdado no lodaçal em que-o 'deixou, 
N'este moto continuo da vida agr 
dor trabalha para todas as classes, porque não pó- 
de encobrir os séns thesouros, porque seus fructos 
estão hypothecados Às contribuições e derramas sem 
embargo de poder ou não cultivar seus campos. . 
| Pesadacruz supportam seus. hombros, que a 
não serem humildes e judiciosos, maldiriam a sorte 


so, não ver a nação retrograda e curar seus males 


- Alfredo de Freitas Paranhos, Alberto Luiz Fer- 
reira, Augusto Antonio de Faria, Antonio Raymun- 
Barboza da Cunha, Domingos Augusto de Souza 

Oliveira e Costa, Joa- 
quim Eduardo Ferreira, Joaquim da Silva Martins 


Augusto Tavares de Brito e Luiz Jorge da Sil. 


“Alberto Magno de Carvalho, Alexandre Pintol" = 
de Mesquita Carvalho de Magalhães, Avelino Eduar-| Rendimento da, Alfandega do Porto 


INGLEZ 
Avelino Eduardo Ferreira, João Marques Sal- 


| | do Valle, Antonio. Ignacio 
Coimbra, António Pereira da Costa Lacerda e 
Mello Junior, Ildefonso da Costa Correia, José Ro- 
drigues Leal Junior, Manoel Rodrigues Miranda 
Junior, Narcizo Augusto de Carvalho, Thomaz 


dições clima- 
em duvida, às melhores do reino. E' um. 
qinaro de verdura sempre animado pela uberdade 


| Cassels & C.*, 1 caixão com prata em obrã; M.| 


. 


EE Emo. É na 
a que lhes.vem de cimãe do jugo pesado que lhég| Co 
| EA pr E jugo Pp q E a a 
“Triste condição, mas com resignação supp HE exportação 
im porque tados soffrem, O governo nos impoz de-| ' —48 paneiros, 


veresausteros, porque para acompanhar o progres-| 


" 
Loren despachados pela 


. . . mesa 
que são chronicos e graves, precisa de remedios ex- da estiva” 
tremos. Estes manam Kd DOR e da propriedade, a Agosto 23 

rocur ar a balança par o equili- 
Rope POSTO Ha nb Teria Linho de fiar—857fardos 
Aponta-nos a instrucção apoz a qual vem a in- Linho canhanto—30 ditos 
dustria facilitar-nos os meios, Aconselha-nos a seri- Estopa—59 ditos 
cultura para a qual o plantio das amoreitas, sem Chá—23 caixas À 
| aniquilamento dos cereaes, póde duplicar a nossa Oleo de linhaça —3 pipas 
I receita, : Tinta preparada-—lO latas 
| A amoreira póde substituir os uveiraes, que or- ua-raz—1 barril 
lam os nossos campos com o duplo fim de servir a Salitre—20 saccos 
parreira como outra qualquer arvore. À nossa expe- Papel—l caixão 
riencia, ainda que nascente, authorisa-nos a affian- Piano—l | : 
gar àos nossos municipios que a sericultura entre Latão laminado—S caixas 
nós é um marco em nossa agronomia, que sem lhe Passas—101 caixas à 
dilatar a raia lhe duplica o fructo com a vantagem Pd landres—l1ô caixas 
de termos para ella ratod disponiveis, mulheres e ueijo—15 caixas. : 
creanças. Lamentamos “sim a rudeza de costumes q 
dos nossos lavradores, com raras excepções, teimo- 2575 poidiros PH parivsi 
sos e refractarios á luz que os cega, pelo habito de Praça de Lisboa 22 de agosto 


viver nas trevas. od E: aapEo E: Fes a os 

Nem pensem pois, espiritos acanhados, que as maçãs e pes aguein e 218:295 52920 

emprezas por grandes se perdem; pelo contrário, as lendo | dia oo DEVE MArras emp o 8:8988034 
quenas tentativas, ou abortam á primeira luz, ou é Inn SODA TRAD? oiço Ed 

morrem ús mãos do monopolio, GpIvanA. 4 r. 927:199 8264 

1 Proprietarios da Maia, é um lavrador que vos Pio RR orgs am 

falla o quer participar dos vossos revezes e fortuna. Bale Ae - pias 

Acompanha-vos par e passo bath mesmo trilho, mas] - |. - - VODRAÇDEOS ONICIAOS | 

aquelle que tiver mais tino desvie o seu companhei- | Inseripções de assentamen- 

ro dos tropeços e escolhos, | | tode3 9%; (juro pago até 


“Tanta cousa bonita e de utilidade, que veio 4] ao fim do 1.º semes ede |. 
exposição do Porto, e que a tanta E o] causava 1867 res OCO coco 441) à 44 34 
admiração ! Fizestes acquisição de alguma cousa ?| Coupons, idem.....,..... 441) q 44 3/; 

Não. Nem eu, porque me costuro com as mesmas li-| Titulosde 5 acções do Ban- e iemão abr) 
nhas. E porque ? torno a perguntar-vos. Pois não| .. to de Portugal........ +» 5008000 a 5025000 
vistes instrumentos aratorios que com menos gado, Banco Ultramarino eras $ a 708500 
menos força e menos tempo fazem o mesmo serviço? º Lusitano (desembólso ye: 

Machinas de irrigação, de fazer estrumes especiaes,| | 508000 réis) Po “7 8 - a 508000 
de ceifar, semear e preparar os cereaes? Não será) » Commercial do Porto é - a 25058000 
com ellas que o estrangeiro dispensa braços e yem| » Mercantil Portuense 8, a 2574000 
ao nosso mercado fazer-nos fogo com a barateza de] >» UniÃo............ 126 a 1285000 
seus generos ? Pois bem, se não podemos voar tão] » Aliança ...... ea 125 a 738000 
alto, nem de tão longe divisar atravez do espaço), * do Minho.......... dec 708000 
objectos que nos confundem, convido-vos para a nos- | Companhia Utilidade Publi- 1, o vdo 
so exposição, que será o primeiro degrau para lá ca senti das is Ear 1248000 a 1268 
chegarmos. . à nhia trerai de o 

im S. José ha uma feira d'anno, aonde o ar-| to Predial ....,....... 1B4000 à 185500 
tista leva alguns instrumentos agrarios, madeiras e | Companhia de Seguros Se- q : Ellis 
ferramentas, o lavrador gado'e sementes; & na me-| . gurança do emo. vma ó a 1145000 
lhor estação do anno, em março. = | Companhia de Seguros Ga- ç du 

- -Marquemos a era de 1869 e convidemos a todo rantia.. veres stinago 8 a 558000 
o lavrador especialmente da Maia para alli ir com) Companhia de Iluminação | 
seus bois, carro e instrimentos agrarios de que uza,|  aGaz Portuenge....... 238500 a 248000 
o bem assim sementes e grios de sua cultara. Titulos de divida publica . A 
- Teremos uma festa brilhante após a qual raia- fçsontigos) me 388 + ca Te voe 1 8 E 
rá uma nova anrora para a nossa industria, . desen-| Titulos de divida publica | Ra 
volvendo o espirito embryonario de outras ideias, tis emnesenteraeaansa À a a 
e mostraremos aos nossos irmãos mais cultos, que os de divida ria : E 
em nós ainda brilha uma centelha do fogo que os] (das tres. es)...» 40 a UU 
anima, y : | Papel-moeda....,esemeeees 12. a 14 
O nosso governo satisfeito dos nossos esforços o ao 
nos coadjuvará com o seu amor paternal Es pino. Cambios à 
cendo que o nosso atrazo parte da dificuldade de RAS RP: yr taça 1 
trabalhadores e dos gia” maus habitos de não Eee ES ga 3 8 cad Pe: so ha 
pararem em casa dos seus: amos, poderá outor-| Genova ........  BAmjltso:: - 591 
ar-nós o privilegio de que o lavrador de certa 0r- Hamburgo ...... 3m/d...... 473,7 
é “ « ' ..... 3 .... ! 
possa libertar um ou mais creados do recrutamen- rea qe ton Eta E a CS fa 
to, contando assim com um feitor mais seguro pa-|Cadiz.. div ...... 995 
ra sua industria. Portos sds AL. cm 8d/v...... par 
Maia 10 de agosto. | (Ext. do «Jornsl do Commercio» de Lisbos). 
Um lavrador. Aedo dies aeriiai io eai 
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? PARTE MARITIMA 

+ 4 ETA | CESguisr rm UE =, 
PARTE COMMERCIAL Em 25 do corrente, sahirá de Lisboa para o 
Rio de Janeiro, o lugre Almedina, 


Alfandega do Porto 


1, dps tim ES és eo seres | ch e* 

del a 22 de agosto............. : 100:696 3448 Porto 23 de agosto 
Idem no dia 28................ o SIUBIBO 4 cics ENTRADAS pq 
PERNAMBUCO 42 dias—Barca Ourense, cap. sa 


108:874 5228 pica, assucar e varios generos a A. L. Gomes. 
Go 4 der it 


” 


Fernandes, fazendas a João Baptista de Castro. 
- FIGUEIRA 3 dias — Hiate Rio Douro, mestre - 
Vicente, pedra de cal à e Pereira da Cruz. 
' R-N Pá AS + 


+ od do 2584 posa sd ” tu Dest vi of 
Menpachos de exportação 
sto Tai: o Agosto 28 power & 
RIO DE JANEIRO —Na barea Tamega, Car- 
mo, Antunes & C., 508 litros de vinho, .. 


8 ; . o E ” 
| IDEM—Na galera Africa, J. M. Rodrigues, 1 ral FIGUEIRA — Hiate Jovial, mestre Malheiro, 
caixão com doce. AE sé lastro. ABRA. vd [7-4 AR o dE id AS AR 
-  IDEM-—Na galera Tentadora, A. G. de Barros| * AVEIRO —Hiate Principe Feliz, mestre Moura, 
Táveira, 1 caixão com um vétrato. RT e dito. pega HE pe | 
| IDEM—Na , galera Saudade, A. F, Meneres, a -, Idem 24 | 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) a) 


- BAHIA-—Na barca Douro, T. J. Leite, 50 cu- 
nhetes com maçãs e 100 ditos com batatas. 
PERNAMBUCO — Na barca Humildade, D. 
Gonçalves Murça, 74 caixas com. batatas; J. F, 
Vieira de Carvalho, 19 litros de vinho e 2 caixões 
com ferragens; J. A. Ferreira, 10 litros de vinho. 
GLOSTER.— Na escuna ing. Alarm, Smith 
Woodhouse & C.º, 3205 litros de vinho. End 
COPENHAGUE;-—Na escuna prus. Carl Chris- 
toph, W. Dhall & C.:, 1602 litros de vinho; D.M. eu dos d bai sas Bugs 
Feuerheerd Junior & C.º,267 ditos de dito, | Movimento maritimo eatrangetro 
HAMBURGO. —Na PREana prus. Hoffnung, W.| com relação a portos de Portugal 
Dhall & €.*, 15 litros de vinho. HAVRE, 17 de agosto.—Destinam-se para Lis- 
- HAVRE. — No patacho Salamandra, J. B. de pog ; Vigilante em be vapor Leal, a abc em 28 
Castro, 91 litros de vinho e 4 vol. diversos, L. Phi-| o corrente—para o Porto: Novo Alerta, a sahir 
lippe, 27 litros de vinho e 2 caixões com figuras de promptamente ; Aguia &m 31 do 'córrento. 
barro. | E ale E 
LONDRES—No vapor ing. Beta, F, L. Ca- + a 
thurno, 210 caixas com cebolas; J. B. da Villa Mar- 
tinez, 2 caixões com moveis; W. Dhall & C., 15 li- e Cred 


1 &: RI. a 
tros de yinho; Mackenzie & Ca, 10951 ditos de di Welegraphia electrica 


do 1 


IFóra da barra ficam: 
Hiate Novo Viajante e outro. l 
Chalupa hol. Maria ao N. ” 
Um patacho ao O. 

Uma escuna ao O. . 


Vs 


to; A, J. da Silva Roza, 200 caixas com cebolas; T. (Dirigi Associação Comimorcial 

J. Leite, 40 caixas com maçãs; A. 'T. dos Santos, 1 eee i 

vol. com casulo de seda; Magalhães & Filho, 2 Lisboa 23 ae agosto 

Sat com cebolas; Pereira & Brito, 1 caixão com gd ENTRADAS o 
| doce Secco. e E 4 | | MALAGA E CADIZA4 dias-—Vapor fr. Vill 
jon DEM No vapor ing. Mendoza, Clod fe Bajer, go ie ço anita ag 
35798 litros de vinho; T. Fladgate & Yentman,) SWANSEA 21 dias—Polaca fr. E 
com cebolas; C.Browne & €*, 1068 litros de vinho;lGadiz E 


D.M. Feuerheerd Junior &'0.º, 63 sacens com Tã. |" 
IDEM—No patacho prus. Henriette Amalie,A. | 
Pinheiro, 100 caixas com E ateh M. O. dos San- 
Caio seta ditas; sa elo, 4 saccas com 
rolhas; E. C. Rodrigues Mendes, TO “caixis com E CARE o gos 
cebolas; A. J. Pereira Soares, 70 volumes com POMARÃO Barca 3) Chowdean. 
NES! comiam e e 1] PORTO—Escuna ing, a 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, J ANCONA Escuna ng. Nou Pareil 
; : || ELSENEUR—Lugre suec, d w4 
J.'Lobo, 1 caixão com. doce secco; viuva Campos! r RLHA  Vannr in 
Navarro, 31 saccas com lã; D. M. Feucrheord Ci a a E E MARSELHA — Vapor ing. 
Junior & C., 46 ditas com dita. | “OA DIZ E GIBRALTAR —Vapor ing. Gibral 
else « Peep * qi Ile —Vapor ing. Gibral- 
| tar. 


Z. 4 os 
ONDRES 7 dias--Vipor ihg. Gibraltar. 
soe Gusto = gatos lê. mi « 
"NORUEGA —Brigue nor. Medea, 
SETUBAL —Brigue suec. Bertha. 


Lida CODUSGA Cê BD da, 


Completa descarga 
ro a ont o goto 28 

SETUBAL Hiate Sol Dourado. 
QUEB EC—Patacho img. Muscatel, 
SICILIA—Escuna ing. Princoss Alexandra. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 
LISBOA—Vapor Lisboa. 
SETUBAL —Hiate Brilhante. 


Cargas manifestadas 
C, M. n.º 561—Lisboa, Vapor Lisboa, cap. Sil-| « crer sem cer oem masa 
a À, Miller & C,º, carga do Eagres 64h rol ame É» 
ditos; de Lisboa: 351 ditos de ditos. . y : E CORREIO DE HOJ E 
“C.M. n.º 562— Setubal, Hiate Cruz 3.0, megtre: DM SDS SRA 4 or) 
E et apa e et so, portão de Bi, | Lisboa 23 de agosto 
“UM, n.º -——petubal, tato Frimavera do "t. do «Commercio 
Minho, mestre Gaspar, 95: odo tros de My 52 (Corresp. part. do «Commércio do Porto») 
| | Estão todos de accordo em que o gover- 
[no não póde nem deve deixar passar sem re- 
|clamação o d sacato que 0s arabineiros hes- 
| panhoes nos rorado “invadindo o nosso ter- 


Aritorio, com o fim de se apoderarem de 5 
dt Ee 7 É ; Pr + em * "e rd Z ! € aos y 

|emigrados que se acolheram à Soutélinho. | 

|... Ainda bem que n'uma questão d'esta or- 
E GOLOS Wi Ão 1:45 cm dl TIRO STS Eno Sá 

| dem não ha discordancia de opiniões. 


DO me pera, ger 
Termos de carga 
do do De 
LISBOA —Hiate Sol Dourado, mestre Ganito 
CAMINHA —Hiate Estrella de Caminha, mes- 
tre Silva. obsterp alt : 
io El-isYy E HICO dao md Mb « Mui 
Pediram licença para sahir 
- Agosto 23 
- AVEIRO—lHiate Nelson. . 


MALAGA-—Patacho ing, Muscatel. 
SETUBAL —Brigue rus. Catharina Regina. 
-— AVEIRO Hiate Conde de Cavour. - 
HAVRE—Patacho Salamandra. 


sm 6 %4 


Astra: 
6) 


não 
És, 144554 FAuoa . , mo 
temunho de grande numero de pessoas, n 


Z 
471 


. “ * de 3 o ro! ptor Toá SK 
- Dizia-se hoje, que O snr, minis 


am tro dos 
sui BS PR f J RTI "3 
aproveitando-se da pre- 
sença n'es r. conde de Bafiuo 
is dat Oh) Exsras Tra e so LS CitMDal ELOA 1102 4444 Udiv ” IA ANO ART? UA 1): 
Generos despachados para consamo los, ministro de Hespanha, lhe allou neste 

y » Agosto 21 e22 


... os 


Assucar—20 caixas, 340 faceos e 6 barricas | tera toda a attenção que tão grave negocio 
Café—39 saccos pedia. PESE PP E Pg e SR A 
Arroz—141 ditos O que todos nós desejamos é que a re- 


Farinha de pau —65 saccos e 4 barricas 
Algodão—81i3 saccos 
Doce—l lata, 9 caixas e 4 frascos 
Ticum—5 saccos 


clamação do nosso governo seja atendida, 
como é de justiça, tanto pata honra nossa 
como para a da propria Hespanhi 


do SAIA ieiEia do Mo 
HAVRE 10 dias—Hiato Novo Álerta, mestre + 


Vento N. (brando) e o mar um tanto agitado. “A 
a” | - a o 4 : 


E 


a. 


-noute. | 


-—- 


Castig ar aquelles que violam os tratados! 


e desfeiteiam os poyos visinhos, é obriga- 
ção rigorosa de todo o governo que quer pro- 
var a sua illustração, respeitando os direitos 
e as immunidades garantidas por todas as 
leis. 

Nada se sabe de.Hespanha, além das ul- 
timas noticias, continuando os boatos que 
tem circulado até agora, dizendo uns que o 
movimento é de importância, e asseverando 
outros que a revolução parou completa- 
mente.- ..: | 

Se souber logo alguma cousa, direi por 
via do telegrapho. . 

Não se verificou o boato que hontem cor- 


ria de haver uma conferencia de medicos,| 


devendo estar presente S, M. el-rei, 

S. M. a rainha vae um pouco melhor, e 
os medicos confiam muito nos banhos do 
mar, que a senhora D. Maria Pia vae bre- 
vemente tomar. “o 

' Ignora-se se S. M. irá para a Ericeira, 
ou se tomará os banhos na praia de Belem, 

Falla-se em que brevemente se fará a 
reforma no servico da inspecção official dos 


“caminhos de ferro. Effectivamente essa re- 


forma é indispensavel, pois a experiencia 
tem demonstrado exuberantemente que,como 
o serviço está estabelecido, a inspecção é in- 


fructifera e não se poderá nunca colher d'el- 


la os resultados que se esperavam. 

Noticiei hontem que em Pariz tinha sido 
nomeada uma commissão de syndicancia á 
companhia dos caminhos de ferro, e dei os 
nomes dos nomeados. | 

Por ora, segundo. me consta, nada se 


-sabe nas regiões officiaes a tal respeito. As- 


seguram-me que o governo não se enten- 


“derá com commissão alguma sem que esta 


se mostre verdadeiramente representante do 
maior numero de interessados e authorisada 


prrenes to 
“com todos os poderes para fazer as suas pro- 


ostas. | - AE 
: O que parece, pelo que se lê nos jornaes 
estrangeiros que se tem occupado d'esta ques- 
tão, é que não ha accordo entre os po 
res de obrigações no modo de se resolver a 
crise que ameaça os seus Interesses, 
Chegou da sua viagem ao estrangeiro 0 


“deputado e economista o snr. Francisco Luiz 


Gomes. S, exc.* foi recebido em toda a par- 


“te com as attenções, a que lhe dão direito 
08 seus escriptos e a seriedade de seu ca- 


racter. 4) 4 LIsiii 

Partem hoje para França os snrs. mar- 
quez de Montholon e conde de Benueles, 
aquelle ministro de França n'esta côrte, e 
este de Hespanha. No lugar do primeiro fi- 
ca o snr. de Vorges e do segundo o snr, 
Mendes Vigo. |. 

O snr. Antonio Alves de Souza, filho do 
snr. conde do Bolhão, parte para Inglaterra 
com sua esposa. RR | 

Vai fazer uma viagem recreativa pela 
Europa, por via de Hespanha e França o 
sor. dr. Augusto Maria de Quintella Emauz, 
em companhia de sua esposa, 

Parece que o snr. conde de Ávila se de- 
mora em Lisboa mais tempo de que se espe- 
rava. S. exc.* nestes dias que estiver entre 
nós occupar-se-ha dos negocios da Compa- 


“nhia Geral de Credito Predial Portuguez, 


A proposito d'esta companhia direi, que 


-as reclamações feitas pelos snrs. barão de 
Lagos, Bellegarde e duque de Saldanha, não 


são novas. E” a repetição das questões anti- 
gas. Pessoa muito respeitavel me affiança 

ue os pleitos Judiciaes não tem sido ainda 
decididos não por culpa da companhia, mas 
sim a pedido d'aquelles cavalheiros, que por 
umas poucas de vezes tem requerido O fia. 


“mento do julgamento. 


A Companhia do Credial Predial conti- 
nua a progredir, como provam as diarias 
propostas que lhe são feitas e o elevado 
preço das suas acções. Calcula-se, que até 
ao fim do anno os emprestimos montarão a 
3:000 contos. : 

Maior desenvolvimento teriam as opera- 
ções, se a lei e regulamento hypothecario 
não estabelecessem faes peias e dificuldades, 
que custam a vencer. 

Este anno à exposição de bois e vaccas 
da raça mirandeza, ha muito decretada, de- 
ve ser feita na villa de Vimioso. O governo 
vae expedir as convenientes ordens para ser 
enviada ão snr. governador civil de Braga 
as quantias necessarias para os premios des- 
“tinados aos lavradores que apresentarem me- 
“lhores typos bovinos. 

“Verificou-se hoje nas terras do Desem- 
bargador, a Belem, uma revista de toda a 
tropa que faz a guarnição de Lisboa. 

- Este passeio militar foi uma surpreza pa- 
ra toda a gente, porque os jornaes não o no- 
ticiaram, o que não admira, porque as or- 
dens para à parada foram dadas hontem à 

El-rei passou revista a toda a força. 

“+ Vai ser publicado brevemente um decre- 
to estabelecendo o systema metrico para as 
medidas de capacidade e de superficie. 

Foi requerido privilegio para um novo 
arado, graduavel. 

Vão âmanhã à régia assignatura alguns 
“decretos authorisando diversas expropriações 
de terrenos para a construcção de estradas 
no districto de Braga. e 

- Falla-se em que o snr. conselheiro Pe- 
dro Roberto da Silva, chefe interino da re- 
partição da contabilidade do ministerio das: 
obras publicas, será momeado director da 
repartição de contabilidade do ministerio dos 
negocios estrangeiros, logo que à reforma 
seja posta em execução. 

- Ignoraise ainda quem irá substituir o 
'BNI. Pedro Roberto no ministerio das obras 
publicas. | 

Fez-se hontem á noute a eleição dos mem- 
bros que hão-de compor a meza e direcção 
do gremio industrial, nova associação, pode- 
rosa pelo numero de socios e pelo vigor com: 
que trabalha em promover o melhoramento 
da sorte das classes operarias. E” uma ins— 
tituição que promette prospero futuro. 

Vai-se estabelecer com a maior brevida- 
de um pharol em Villa Real de Santo Anto-, 
nio, e está concluidaa torre para o pharol em: 
Cuacaos. a cadédic à 
Os cavalheiros que tiveram a feliz ideia. 
de estabelecer na Figueira um bairro de ba- 
nhistas, continuam a empregar todos os seus 
esforços para a levar a efeito. 


do-|. 


na 2 4 


ni. 18 14 
segredo, dá um assobio como de um - apito. 
E” uma boa precaução contraçéo Jadros 

Brevemente chegarão a Lisboa alguns 
trabalhos dos pensionistas do Estado que es- 
tão no estrangeiro cultivando as bellas-artes. 

Por esses trabalhos se poderá apreciar o 
adiantamento e aproveitamento d'aquelles in- 
dividuos, sabendo-se então se se deve conti- 
nuar a dar-se-lhes o respectivo subsidio, 

“Segundo se deprehendo da actividade 
que se tem dado aos arranjos para a inau- 
guração da estatua de Camões, esta grande 
festa nacional deve ser feita muito proxi- 
mamente. al 
Já esto preparados os apparelhos para 
seriçada a estatua do grande cantor das 
nossas passadas glorias, que deixou no seu li- 
vro o mais duradouro monumento que se 
podia levantar á sua memoria.. 

A colonia ingleza contribuiu com uma 
avultada somma para a subscripção aberta, 
afim de se reconstruir o edificio do asylo de 
Maria Pia. Importa em 1:56853500 réis o do- 
nativo dos inglezes para tão piedosa obra. 

Foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos seus SiaateS Us 
zes das comarcas dos Arcos de Valle de Vez, 
Cintra, Guimarães, Oliveira de Azemeis, 2.º 
vara civeldo Porto, e delegado de Celorico 
da Beira. ) Es PRN em 

- Estão a concurso 2 logares de delegados 
em S. Thomé e Quelimane, com o ordenado 
de 6009000 réis. | 

' Andou hoje a roda. Os numeros que ob- 
tiveram maiores premios foram Os seguintes : 

2:131—6:0005000 

4:063—1:0005000 

307— 4008000 

1:910 — 3005000 

1:846—2005000 

3:515-—2005000 

Tiveram o premio de 10053000 réis os 


ras 


seguintes numeros—884 — 2:061-—2:134— |” 


2:886-—2:996—3:108—3:405-—4:229,. 


na Ya 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21, 
de Londres de 20, do Hayre e de Bruxellas 
do 19. | cu 

Nos jornaes hespanhoes não encontramos 
despacho algum para esta secção. 


Hespanha 


Das folhas de Madrid chegadas no cor- 
reio de hoje extrahimos as seguintes noticias 
sobre os acontecimentos de Hespanha. 

A «Epocha» faz o seguinte .extracto das 
partes officiaes publicadas por ordem dores- 
pectivo capitão-general: 

" Ás pequenas partidas de facciosos que 
percorrem o campo de Tarragona são perse- 
guidos activamente e tem soffrido algumas 
derrotas. 

- A partida de Escoda surprehendeu em 
Villa Nova tres carabineiros. Um d'elles con- 
seguiu recuperar a sua carabina luctando 
braço a braço com um faccioso e uniu-se a 
um sargento e quatro carabineiros, que fize- 
ram fogo á facção de Escoda conseguindo 
contel-a até terem tempo de se unirem,'co- 
mo fizeram, a uma companhia do regimento 
de Saboya, que chegou à Villa Nova no va- 
por «Leão». UAM ceicalade E UESSSI SE 
“ No caminho de Reus a Salou, uma com- 
panhia do eprnenta de Toledo alcançou uma 
partida de 40 homens que sahiu de Reus, á 
qual causou dous mortos e dez feridos, dis- 

ersando-se os restantes, que buscaram na 

ga a-sua salvação, largando ao mesmo tem- 
po asarmas. preto (7 Pira coma; 

Uma companhia do regimento de. Lu- 
chana bateu no monte Torres de Prudallá 


uma partida de facciosos, dispersando-ds el... 


fazendo-lhes alguns prizioneiros. 

À perseguição é activa e faz com que na 
sua fuga os facciosos deixem alguns prisio- 
neiros. 

Forças do regimento de infanteria da 
rainha bateram no bosque de Vilá, disper- 
sando-a completamente uma partida de su- 
blevados, tomando-lhe quinze armas de fogo, 
3 brancas, uma bandeira, 4 cananas e mu- 
nições. cria 
Por parte do governador de Figueras, sa- 
be-se que a guerrilha capitaneada por Pujol 
fôra batida e dispersa no Coll de Pilade Arcos 
até à fronteira franceza sendo-lhe tomadas 
varias armas, 3 cavallose as bagagens, ven- 
do-se obrigada a refugiar-se em França. 

Ha tranquilidade nas demais provincias 
de Hespanha. Todas as linhas de communi- 
cação estão desembaraçadas. 

O «Diario de Barcelona» publica o se- 
guinte extracto official das participações pu- 
blicadas pelo capitão general da Catalunha: 


«Na província de Lerida a facção Con-|. 


treras, que sê pronunciou em Viella, sur- 
prebendeu um destacamento de vinte. e um 
carabineiros; tinha chegado a reuuir uns 
duzentos homens. No dia 18 esteve em Lla- 
bora e em 19 em Sors: 0 batalhão dás Na- 
vas ia em seu alcance. À partida que se for- 
mou em Aytona dissolveu-se. sendo aperta- 
da pela columna que a perseguia, a qual to- 
mou muitas de suas armas, que eram muito 
más: a maior parte de seus individuos .sub- 
mettem-se às authoridades. 

Em Gerona não ha facção nenhuma: a 
que entrou com Pierrad e não Contreras nem 
Milans, como se disse, foi perseguida -e vol- 
tou a entrar ém França, onde foi desarmada 
pela authoridade franceza, sendo encerrados 
os seus individuos, incluindo Pierrad, na ci- 
dadella de Perpinhão. Na referida provincia 
reina à maior tranquillidade e bom espirito. 

Na provincia de Tarragona as partidas 
fogem, batidas por todas as partes, e o com- 
mandante general avisa que a sublevação 
está completamente dominada, e que se vão 
apresentando muitos. O exc.”º snr. capitão 
general publicou por esta causa um bando 
de indulto ao que se apresentasse antes de 
tres dias. O espirito das tropas é excellente. 

O coronel, chefe do estado maior —F'ran- 
cisco Nebot. 


Pelo «Boletim Official» extraordinario 


o 


que abertá por pessoa que tambem ignore o|meçaram o seu tr 


“| - Correspondencia e jurpérto em estampilhas de 


| Collecção de estampas, gravuras, mappas 


o — —- o“ ve 


G : RAMiia RACIRAAM Am LiSosanaca Ap icms GEL 
vin mto de retirada E E) 
Reqerr a fronteira, apresentando-se ás tro- FESTIVIDADE 
pa [eae muitos dos carabineiros que haviam Nº domingo 25 do corrente ha-de haver 
sido surprehendidos. festividade a 8. Roque, na sua capella 
- O que de accordo com o exc.7º snr. ca-ida rua Direita em Villa Nova de Gaya, com 
pitão general d'este districto se faz saber| missa solemne e sermão, sendo orador o rev. 
aos leaes habitantes d'esta provincia para sua/abbade de S. Nicolau. Na vespera haverá 
satisfação. fogo preso e musica regimental e no dia, de 
Saragoça 21 de agosto de 1867— Anto-| tarde, musica. (3898) 

nio de Candalija. —— — o 


pistá 


aeee | TNALLECEU o snr. José Joaquim da Sil- 

| va Maia, por cuja alma se farão sufira- 

TE LE | pá gios na igreja de Cedofeita hoje 24 de agos- 
| to, 5 Ave-Marias. ja a 

é o, “ei sro — ei eus irmãos e cunhado Ricardo da Silva 

Ao Commercio do Porto Maia, Henrique da Silva Maia, e José de 

DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*| Amorim. Braga, rogam a seus amigos se 


Madrid 28 de agosto ás 11h. da manhã lisnem concorrer a este acto pelo que ante- 
-- cipam seus agradecimentos. 


da gba = ja 810 jornal a «Italia» Pede-se desculpa de comprimentos. 

diz que Ratazzi enviára uma nota ao d (3897). 
governo francez relativameute a uma TETO TSE 
carta do marechal Niel concernente 
à legião de Antibes. =” 


" BOLSA DE LONDRES 22 — Gon- 
solidados inglezes 94 */—S3 p. e. por- 
tuguezes 39 !/a. 


BOLSA DE PARIZ 22— 3 p, c. fran- 


“Agradecimento 
OZA Clementina Camolino, Antonio Ma- 
ria Camolino e Nicolau Antonio Camo- 
lino, não podendo agradecer pessoalmente a 
todos os ill.mo e exc.mo snrs. que se di- 
gnaram procural-os e assistir aos officios 
cezes 69,75—4 !/a p. 0. 100,40. religiosos, que para suffragar a alma de 
BOLSA DE MADRID 22-—Oonsoli-|seu chorado filho e irmão, Antonio Tho- 
dados hespanhoes 31,90 — differidos | maz Camolino, se celebraram na capella do 
80,80. | prado do Repouzo, na noute de 16 do cor- 
Fogão ár | rente, servem-se d'este meio para fazel-o, pro- 
"| testando a todos o mais vivo reconhecimento 
e eterna gratidão. (3899), 


PENDO SE annunciado em varios jorhaes, 
a venda de tinta de escrever violeta, roxa, 
e outras, previne-se o publico de que se não 
confundam as sobreditas tintas com a tinta 
roxa de Monteiro, cujo unico deposito é em 
casa de João Rodrigues de Sequeira, rua 
da Bainharia n.º 65. Esta tinta com cuja 
(3531 | fluidez e perfeição nenhuma tem podido com- 
petir até hoje, foi a unica colhida officialmente 
pelo governo brazileiro para ser exposta na 
exposição de Pariz. | (3896) 

moto E E o. 

Diligencia diaria | 
(3800) ANTONIO osé da Silva & 0.º, annuncia 
Tere eee aos seus collegas e freguezes que conti- 
nua com as suas corridas de diligencias dia- 
rias do Porto para as Caldas de Vizella e 
vice-versa. Os bilhetes vendem-se na rua For- 
moza, no estabelecimento de trens de alu- 
guer do snr. Raimundo dos Santos Nativi- 
dade n.º 391 a 403; eno Bomjardim, no es- 
tabelecimento dos snrs. Carneiro & Marinha, 
ao Paraizo. 

Horas da sahida: do Porto para as Cal- 
das ás 4 horas da manhã, e das Caldas para 
o Porto, ás mesmas horas. 

Preços rasoaveis. (3901) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OVA LEI DOS JUIZES DE PAZ, JUNTA COM 


Y A NOVA LEI DOS JURADOS— Preço: Porto 
60 réis, pelo correio 75 réis 
NOVA LEI 


VA DO SELLO E TABELLAS— 
Preço: Porto 40 réis, pelo correia 50 réis. 

LEI E TABELLAS DO IMPOSTO DE CON- 
SUMO—Pseço 40 réis para o Porto, e 50 réis pelo 
correio, ; 

A quem comprar as tres—120 réis para o Porto, 
e 150 réis para as provincias. 


. 


ivo Jurídico» — Porto. 


25 réis no edictor do «Arc 


historicos e geographicos 
Preços muito reduzidos 
“NA LIVRARIA MORÊ 


| Sabbado 24 de agosto 
T, BAQUET.—Companhia de bufos madrile- 
nos—() melodrama tretico terrorifico musical em 
2 actos.—FRANCIFREDO DUC DE VENECIA, 
—() baile em 1 acto—PETRA E MANOLO.—Pre- 
ços os costumados.—A's 8 e meia. 
O É 


ANUNCIOS (q 


O snr. juiz commissario da fallencia de NÃo se tendo podido verificar a arrema- 
“7? Machados & O.* addiou para o dia 27 tação dos rendimentos da casa de 4 
do corrente, pelas 12 horas do dia, a reunião andares e aguas-furtadas sita no largo dos 
de credores para deliberarem sobre o reque-| Loyos n.º 27 a 28, volta novamente á praça 
rimento de José Duarte de Oliveira & C.*|no dia 30 do corrente mez de agosto, pelas 
eproverem sobre administração definitiva. |11 horas da manhã, no tribunal judicial a 
- (3902) |S. João Novo, pelo cartorio do escrivão Reis, 


sopgnna ng ACIREIRE SAS JS Porto, 23 de agosto de 1867. (3900) 


co Conto (o. - EDIMAL 
() farão de Vallado, Augusto, o barão do) Jaquim Torquato Alvares Ribeiro, director 
) ond | cademia Polytechnica do Porto 


dam « , 


pelos regulamentos do governo. O dito curso 
ha-de ser lido pelo 2.º tenente da armada 
em commissão na mesma academia Eduardo 
Jaime e Carvalho da Silva. Os que se pro- 
pozerem à dita frequencia deixarão os seus 
requerimentos na secretaria da mesma aca- 
demia. 


4 | Academia Polytechnica do Porto, 8 d 
arborisado, boa e abundante agua de poço julho de 1867. olytechnica do Forto, 8 de 


canalisada para differentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode ; | E: 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 
9 ás 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 


| (2988) 
Santo Antonio 105. | (3566) BARROS 
VIUVA BUI SSON df HEGARAM cortinas de uma das melho- 


ECEBEU da Bohemia um variado sorti- 

mento de objectos inteiramente novos, 
constando de jarras para flores, serviços para 
toucador, taças para cartões de visita, sus- 
pensões de tres é seis lumes, licoreiros e co- 
pos para agua. 
Tambem recebeu um sortimento de esto- 
jos para costura alguns d'elles com caixas de 
musica, assim como albuns para retratos que 
são uma perfeita surpreza e outros muitos 
artigos de gosto que estão expostos no seu 
estabelecimento. Rua de Santo Antonio, 45. 

(3469) 


CARRO SOBRINHO & (.: 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
essi e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos os 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons. (2985) 


O director interino, 


4.1 


novidade para corpinhos de senhora, chicaras 
francezas para chá e ditas para café, para 
25250 réis a duzia, merinos pretos a princi- 
piar em 240 o metro até 18200 réis, chailes 
pretos para 25000 réis, ditos de côr proprios 
da estação, a principiar em 19500 réis, cór- 
tes de calça modernos e em boa qualidade 
para 29250 réis, cobertas brancas de fustão 
para 25000 réis e muitos outros artigos que 
vende por menos 10 p. c. que outro . qual- 
quer estabelecimento. (3590) 


ir Alucam-se as seguintes propriedades: 
Esteiras para salas UA casa em Leça da Valiheirá, rua do 


ABRICADAS na officina de Bruno da Vareiro, em que esteve o anno passado 

Silva, em Lisboa, premiadas na Expo-lo snr. barão do Seixo, tem commodos para 
sição Universal de Pariz de 1867, com aflnumerosa familia. f 
medalha de cobre, e na do Porto com a me- Uma casa na rua da Ponto Nova junto ao 
dalha de prata. Tudo o que ha de melhor e [rio de Villa, propria para qualquer estabele- 
do mais aprimorado gosto n'este genero. cimento, e para mais de uma familia e tem 

- Tomam-se encommendas na rua de D.| bom armazem. | 
Maria IL, n.º 30, armazem de vidros de Dous armãzens nos Guindaes da Ribei- 
Montenegro. 

—u diohoo Gi Aa 

- Escriptorio barato 

Nº rua das Congostas n.ºº 44 e 46, aluga-se 
um: 


— [ra sal, vinho, madeira, ou outro qualquer de- 
posito. 
Trata-se na rua da Torrinha n.º 113. 
(3679) 


Falla-se no 2.º andar da mesma casa. 


) | corrente. 


QUE quizer alugar uma casa nova de 3 


| Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, 


braias riscadas e em xadrez, inteiramente |. 


| Vea: na rua do Bomjardim n.º59. 


(3856) |rá, junto 4 lingoeta da madeira, proprios pa-| 


[das as qualidades, «Rara corredorae, salas el 179, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 


Ã empreza Lécense annuúnciá que desde o 
+ dia 24 do corrente imclusivé, as corri- 
das diarias dos seus carros entre o Porto e 
Leça, serão às horas seguintes: | 


"bar o 
o o 


PIrOtTO,” c++ 
MUITO BAF 
- - é” | 


NA ANOEL JOSE' GRANJA, rua Formoza em 


À frente da praça do Bolhão n.º 339 a 341, tem 
Dias não santificados por pretos francezes, muito superiores, a 25000, 


3250, 28400, 28600, 28800 até 33600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 38600 a 48000 réis; 
casimiras fortes para inverno a 23400, 25800 até 
59000 réis; pannos mesclas entrançados a 23200 e 
28400 réis; baetas xadrezes azues a 600, 700 e 800 
réis; dita crepe a 13100 até 15300; lenços de seda 


“DO PORTO. , 
A's 8 esum quarto e 9 e meia de manhã, 
A's3,425€3 doa da tarde. 

A E LEG 


A's 7, 8.e um quarto e ó e meia da manhã. 


A's 4 e meia e q da tarde. 
e : crua, grandes, a 600, 700, 800 até 18100; colarinho 
Duas sontulicados para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de 


seda para homem desde 120 até 600 réis; lãs para 
vestidos a 200, 240, 280 e 320 réis o metro; flanel- 
las de côres E a até 800 réis; luvas fortes 
O alo urna GaRhi para inverno desde 300 até 600 réis. (3784) 


A'1,6c 7 da tarde. A - inaÃ 
Preço 200 réis e mais 20 p. c, nos luga- Acções é InSCriIpÇÕES q 
res:de dentro em dias de chuva e corridas| JOSE JULIO DA COSTA 
extraordinarias notumas. NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 
Compra e vende inscrições: de assen- 
lamento e coupons, acções de todos ós 
Bancos e companhias, eos prê- 
Preço 120 réis. Estação na Foz, ma loja | liaes de assentamento e coúpons, 
de Maria Rita, largo do Castello. (3882) | | cas Pr (5047) 


NTA violeta com privilegio exclusivo n anacintea -: TES na To 
T Brazil, premiada nas exposições de ei Deposito de sangues as 
dres de 1862, e na Internacional do Porto, ÁNOBL dos Santos, morador em Lima 
composta por João de Deus da Silva e S4,| — do Muro n.º 183, acaba de receber de 
ex-socio do primeiro author M. J. O. Junior, | Hamburgo um grande sortimento de bichas 
acha-se á venda no deposito geral na rua do de sangrar, e esta qualidade torna-se recom- 
Paço n.º 9; do Almada, 134; aos Loyos, 41; mendavel já pelo tamanho, já pela boa qua- 
na Batalha, 23; no Bolhão, 348, e rua de S. |lidade, pois a experiencia tem mostrado que 
João, 134. | À seis d'estas bixas extrahem 459 grammas de 

Preço por botija a 180e 100 réis, e 120| Sangue. Os preços são muito moderados. 


réis por 55 centilitros. - (3816) ER (8670) 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


PADARIA NA FOZ 

92-RUA DA SENHORA DA LUZ—92 

Padaria filial da nacional da wua 
Formoza no Porto 


A's 7, 8 e meia e 10 da manhã. 
Á's 2 e meia e 7 e meia da tarde, 
DE LE 


Nos dias santificados haverão corridas 
entre Leça e Foz a principiar no dia 24 do 


andares com o seu armazem por baixo, 
sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 
Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal- 
ues da Silva na mesma rua n.º 202. | 
Bia | (3242) 
ENDE-SE a casa terrea da rua do Prin- 
cipe n.º 256 e 258. Falla-se na mesma. 
| (8766) 


LIGA nSã no largo da Batalha tres es- 
criptorios aptos para qualquer estabele- For: 
cimento decente e pequena familia, Tambem | ESTE estabelecimento abre-se no dia 22 
se alugam lojas para recolher vinhos, e ou- do corrente, onde se fabrica pão trigo e 
tras para cavallariças, com. serventia pela biscouto como nos annos anteriores. 

rua da Madeira n.º 145 a 147. A fallar no (3817) 


RES ms] NONIPLUS ULTRA 


A LUGA-SE do S. Miguel em diante 0 ADE NO Sao im | 
10, PRAÇA DA BATALHA, 11 


quarto andar de uma propriedade si 

na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia |  FENDEM-SE ás seoui | 

de 575600 réis annuães; igualmente se aluga preços rh NE cê mira oa 

a propriedade sita na mesma rua com osn.º*l ' TENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 

307 a 312: a quem convier póde dirigir-se à | 800, 15000, 15200 e 15500 réis cada um. 
LENÇOS de linho puro, inglezes, a 60, 


rua Formoza n.º 400. (3360) | . 
15=Travessa da ria de 8, Joao—18 |120, 160, 200, 240, 300, 400 é 35000 réis 
e | cada um. 
GRAVATAS a 40, 60, 80, 160,. 200, 


Hº Poa vender pan empenho e pranchões 
' de Flandres de todas as dimensões. 
| O CE O CE a756) |240, 300, 360, 400, 500, 600, 700, 800, 
4900 e 15000 réis cada uma. 
O ho- O comprador achará n'este estabelecimen- 
tel dalto um grande e variado sortimento de cores 
e feitios em cada um dos preços acima. À 
venda se faz como se vê a preços fixos. 


Boavista, 
(3098) 


na Foz, 
a Principiou 

CR O RC RS = PT 
e esemadso do agosto, Bom emprego de capital 

uma corrida nocturna ás 11 horas para o Car- ENDEM-SE,ou emprazam-se dous terrenos 

que tem de frente, um 28 metros e ou- 

tro 11, sitos na rua da Boa Vista, esquina 

da de Santa Izabel; o gitio é o melhor possi- 


mo e d'este para a Foz á meia noute em 

ponto. Preço em dias não santificados 200 
vel, tanto para a saude, como pela boa en- 
trada da cidade, por ser o ponto aonde deve 


réis e aos santificados 240 réis, ] 
N. B. Os bilhetes acham-se à venda na 

vir sahir a bella estrada da Povoa deVar- 

zim, Para tratar na mesma rua n.º 406: 


no botequim da Graça. (3413) 
Algodão muito barato! (3625) 


a Primeiro barateiro do Bolhão |. € E ao. 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 810, junto á J. C. ESTRELLA 
Cor estamparia | | 32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 
AN tih estabelecimento encontra-se um| ( 4 TEPOSITO de armas da 

sortido de algodão para meia, costura, w D Belgica, de antigo e novo 

bordar, crochet, dito a 3 fios para cobertas, E ad rd rot dem o dh 

linhos, toalhas e guardanapos. Acaba de re- Star nato retira ed 
ceber um bom sortido de guarnições pretas| « 5 ros cargas para os ditos, car 

bro esa Mi) N po EMP à Pu po , E 

map E age PRA it ai de | tuxos para armas, novo systema, e todos os 

ustio com bOlotas, itenos Ce CLYSA! PAT mais pertences, e para o antigo systema; 


cinto, toucas de agazalho proprias para quem ; 
faz uso de banhos, sapatos de ourello para acmas (de 4 canos de, O)DUO. para (8553) 


banho, mantas de blond para a cabeça) ara nm 
DOPPEL KUMMEL de 


bordados da Suissa, rendas de algodão bran- 
cas e ditas pretas de seda, que tudo vende Rig 2 a 70 0 réis 3 sarrafa 
mi = Dirt maça e a ad) 
n.º 128. 


barato. | (3854) Al J 
CHARUTOS ESPECIAES om Cima do Muro n- 
O UR ira aU | E ROD 
Cerveja ingleza superior RETRATOS 
BAGA NOVA FINA TIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 
ENDE e encarrega-se de. qualquer com- A 18500 RÉIS A DUZIA 
Y pra, á commissão, Manoel da Silva Oli- PHOT 0 A RÁ p IA ESPERÁN ( À 
veira, rua dos Inglezes n.º 44, (3609) | | 
EP EP O TT go PRE Rua do Almada n.º 267 
- Cerveja de Baviera | oo (8869 
AERVEJA propria para a venda ao reta- “im (4 aluga-se uma loja acre- 
lho a 15600 réis o almude portuense. LATOEIR ditada é casa, ro esquina 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 28500. | da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. | 16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 


Cerveja Bock em botijas, por duzia aj. | (3541) 
ATTENÇÃO 


ALUGA-SE uma casa nobre com 


quintal, cocheira e agua, sita na 


Soda Water, por duzia a 360. - 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade 
n.º 154. (3008) | 
Annuncio conveniente | ma den catarina no 
CE READ DE a so a |quem a pretender dirija-se a casa do snr. 
Nº escriptorio na rua de Santa Catharina) 7554 Pereira, Cardozo, rua do Souto n.º 71. 


n.º 977, se tracta de todos os negocios - Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2 
tendentes às conservatorias, por um preço q, tarde. (2951) 
(2750) |—— — —— E 


modico. | 0) | ET Ie 4 
Tin al Abatimento de 20 p. c.!!! 
7 EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS 
A lindo sortimento na rua de D. Pedro 
» n.º 45. + (3638) 
-— ALUGA-SE 
À casa n.º 39 e 41 na rua do S. Sebas- 


 tião, defronte do Passo. Para tractar na 
(2926) 


para marcar roup 
A Sdráaa ro $8 | 
Na pharmacia Brandão 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 | 
REDE as aguas de Verim, de Vi- 


| e de Entre-os-Riog.. |— 
dago, do Goro 6 de o a | rua do Souto n.º 9 


ARMAZEM INGLEZ |  ALUGA-SE 
RUA DAS CONGOSTAS-N.º 33 | I4Y 1.º andar da casa da Ferraria de Cima 


| a por grosso e a rétalho as seguin-| N (hoje rua dos Caldeireiros) n.º 172, 174 
tes fazendas: alcatifas e tapetes de to-lo 176. Tracta-se na mesma rua n.º 177 é 


igrejas; cobertores inglezes; colxas para Ca- (3863) 


casa) | Sociedade Arlistica de Vidros Nacionaes |mas; toalhas de meza adamascadas o guar- 


: | : l Ê Y 2 . E pa Tr 
Ale | te fi anda. Deposito dpi o: cando II n 30 bras Pedinei para pránoEso ne de Jane 
a e [ bits Os |tar e jardineiras; Orumb: s; esteiras de 
; i Nº rua de S. Francisco n.º 21 dão-se de RR às pessoas que pre- ita o" Soo! eabhoks de sto Ap 
tabelecimentos que se dedicam ao commer-| das em Hostal del Rey, e continua a ser per-|-*8 arrendamento um escriptorio, ao rez do cizem de vidraça não só por junto paraldas e portaes, garfos para torradas; chailes 
cio de obras de bellas-artes. seguida na sua fuga até França. chão, para o lado da rua; o 1.º andar, para |tornar a vender como a retalho, se dirijam a|para senhora e rica azenda para vestidos; 


Um serralheiro do arsenal de marinha) Em toda a provincia ha completa tran-|o mesmo Jado e todos os outros andares este deposito que se torna recommendavel|mantas para carro; mantas escocezas; cober- 


inventou um cadeado de letras, que sendo|quilidade e contiança. (0 2.º, 3.º.0 4.º) | nãosó na superior qualidade como em preços. | tas de cassa: casacos e capas impermiaveis TT. DADA PAPA pistolas 
aberto por pessoa que não saiba a palavra À facção que appareceu nos valles de Trata-se do seu ajusto na rua dos Ingle-| Fla no mesmo estabelecimento vidraças de de la; bUtrdehá e Soledad ai para ge- ARNIAS PARA CAÇ 9 e rewol- 
do segredo, dispara um tiro de pistola. O|Hecho e Antó, acossada fortemente pelas co-|zos n,º 83 (2.º andar). todas as côres, crystaes, papeis pintados e|nhora; chá verde e preto. Preços fixose com-| vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 
(3573) Itransparentes para janella. (3139) Imodos, pagos na entrega. (3677) la 28—Porto. (2614) 


mesmo habil artista inventou uma fechadura | lumnas que sahiram em sua perseguição, co- 


se publicou hontem de tarde o seguinte: 
LERIDA 21 DE AGOSTO — À facção 

capitaneada por Contreras, foi batida, des- 

feita e posta em debandada com muitas per- 


Ão nosso distincto pintor de paisagens, o 
snr. Annunciação, foram feitas em Pariz bas- 
tantes encommendas de quadros, não só por 
alguns particulares, como por donos de es- 


amapos; toalhas turcas para banho e lava-| Aymazem para 180 pipas 
QUEM pretender arrendar por um ou mais 
'annos, um armazem para vinhos, com 
tanoaria é agua, sito na viella da Neta, 
dirija-se à rua de Santo Antonio n.º 95, 
(3737) 


o LUGA-SE na F º 38, ao Cas- 
D. Roque da Lameira À tanheiro, a Sl Ea da Gaya, uma 


O dia 25 do corrente celebrar-se-ha com 
toda a pompa e magnificencia na capel- 
ja de S. Roque da Lameira, em Campanhã, 
o seu padroeiro, havendo missa cantada com 
o SS. exposto, sermão pelo rev. abbade de 
Aguas-Santas o padre Antonio de Ascenção 
e Oliveira,e musica a da capella do sor. Ca- 
nedo, e ás 4 horas da tarde sahirá a procis- 
são, que percorrerá a rua de S. Roque da La- 
meira, acompanhada de uma banda de mu- 
gica. 

Na vespera haverá illuminação, fogo de 
vistas no ar e musica. Pede-se a assistencia 
de todos os devotos do milagroso S. Roque. 

(3773): 


Os se 
João Francisco de Pinho, agradecem por 
este meio a todos os amigos que se dignaram 
honrar com a sua presença o responso de 
gloria de sua querida filha e afilhada Libania 
que teve lugar na igreja do Terço na noute 
de 20 do corrente. (3890) - 
NE E o ea AR e RD 2: EE 
ANOEL Ferreira da Silva Couto, sum- 
mamente penhorado para com as exc.mar 
senhoras e senhores que por. occasião do 
fallecimento de sua innocente filha, Maria, 
se dignaram repetir-lhe as provas da sua 
constante benevolencia e amisade, bem como 
para com os ill.mºs snrs. que assistiram ao 
responso de Gloria, pela mesma celebrado 
em a noute de 21 do corrente, na igreja de 
Santo Ildefonso, vem por este meio agra- 
decer e protestar-lhes o seu eterno reconheci- 


mento. (3878) 
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Arre 
O dia 18 de outubro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
da praça dos leilões e arrematações d'esta 
cidade, em S. João Novo, se ha-de proceder 
á arrematação do seguinte:—Uma bouça cha- 
mada a cerca da Costa, terra de matto e 
pinheiros, sita na Aldea' da Costa, do lugar 
de Rebordões, freguezia de Aguas Santas, 
a qual confronta do norte, nascente, e poente 
com caminho de transito publico, e sul com 
Bernardo Rodrigues Fuentes, e Antonio No- 
gueira Gatto, e Manoel Luiz Pereira a qual 
foi avaliada com a lenha que se acha creada, 
- e livre do dominio de 40—um, e captiva da 
renda ao senhorio por se achar por ratear, 
na quantia de 1255200 réis. 
Mais uma casa terrea que fica contigua 
á mesma bouça ao lado do sul, com um bo- 
cado de terreno de horta, separada da dita 
bouça por paredes, confronta do nascente com 
o caminho, e do sul com o mesmo, norte com 
a bouça referida, e poente com Domingos 
Pinto Madureira, avaliada livre de reparos. 
e do dominio de 40—um, ecaptiva da renda 
do senhorio por ainda não se achar feito o 
rateio, na quantia de 525650 réis. Esta arre- 
matação se faz por virtude do precatorio ex- 
trahido da: execução que: José Joaquim de 
Araujo Guimarães e mulher d'esta cidade, 
move contra José Ferreira Ribeiro e mulher 
da freguezia de Aguas Santas, pelo juizo de 
direito da 1.º-vara, escrivão Motta e da praça 
Montenegro. (3893) 


Arrematação de.carruagens, cavalos e guar- 


nições para OS mesmos 

Nº dia 30 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, á porta da casa do falle- 

cido exc,”º conde de Lagoaça, na rua da Ale- 

gria n.º 62, e ma cocheira da mesma casa 

nº se tem de proceder á arrematação ju- 

dicial de dous coupés, um caleche, dous pa- 


res de guarnições, sendo umas novas e as|. 


outras com pouco uzo, tres selins, um en- 
genho de serrar palha, uma parelha de ca- 
vallos, e diversas miudezas; arrematação a 
que se procede no inventario por fallecimen- 
to do dito exc.mº conde de Lagoaça, pelo 
juizo de direito da 1.º vara, escrivão Soeiro, 
c pela deliberação do conselho de familia. 
O solicitador, y 
José Joaquim de Souza Reis. 


(3892) 
CORRIDA 


MANOEL CARVALHO DE CASTRO, 
morador na praça do Bolhão n.º* 125 e 
126, faz publico que vai estabelecer uma cor- 
rida do seu carro, lotado com gnze lugares, 
para 3. João da Foz, partindo da praça de D. 
Pedro às 8 emeia horas da noute, eda Foz 
ás 9 e meia da noute. Principiará na proxi- 
ma segunda-feira 26 de agosto. 
Preço de cada bilhete 200 réis. 
Os bilhetes vendem-se na rua da Madei- 
ra n.º 2. (3894). 


ces 4 DD — —— — e — — e. o. ———e— 


ARMAZEM 


ALUGA-SE um grande armazem para vi- 
nhos ou para qualquer estabelecimento, 
nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua 
de Entre-Paredes n.º 61. (3889) 


Editos de 30 dia 
PELO Juizo de direito da 1.º yara e carto- 
* rio do escrivão Adelino de Figueiredo, 
a requerimento de Joaquim da Silva Duarte 
e seus filhos José da Silva Duarte, Antonio 
da Silva Duarte e Joaquim da Silva Duarte, 
da freguezia de S. Martinho da Barca, cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 21 do cor- 
rente mez de agosto, pelos quaes são citadas 
todas as pessoas incertas que tenham ou jul- 
guem ter direito a oppôr á justificação e ha- 
bilitação dos requerentes, para n'aquelle jui- 
zo se habilitarem como unicos e universaesher- 
deiros de seus fallecidos cunhados e tios, 
João Duarte da Silva Reis e José Duarte 
da Silva Reis, residentes que foram na villa 
de Curupú, provincia do Maranhão, e entrar 
na posse efectiva de. sua herança, sob pena 
de não comparecendo, se julgar a justificação 
o habilitação à suarrevelia e serem lançados 
de qualquer opposição. | 
O solicitador, 
Manoel Evaristo Pereira da Fonseca. 
(3864) 


Recompensas hnnorificas na Expssição de Londres em 1862 


REM CARAS ADJUNCTAS NEM EM PRANÇA XEM EM PAIZES ESTRANGEIROS 


RE AGUA DE 
ARA 2] MELISSA dm 
“Si CARMELITAS 


UNICO SUCCRSSOR, PAR, NUA TARANNE, 44 
Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Fintos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 
Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa da 


morada de casas, com armazem para 80 pi- 


pas e grande quintal com jardim, dous tan 
ques com muita agua de bica, e agora na 
cosinha; póde vêr-se a qualquer hora. 
Para ajuste, rua da Biquinha n.º 25 e 27. 
» (3891) 
FALLENCIA DE | 
JOSE” MOREIRA COELHO 
PEN DO o snr. juiz commissario designado 
o dia 28 do corrente agosto, pelas 11 
horas da manhã, para no Tribunal do Com- 
mercio Se reunirem os snrs. credores, para 
a verificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes, são convidadas todas as pessoas, que 
se julgarem com direito a reclamarem, a 
comparecerem, munidos dos respectivos do- 
cumentos legalmente selados. 
O solicitador da massa, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(3538) 


MA senhora ingleza, catholica romana, 

promptifica-se como governante a ensinar 

inglez, francez e musica em qualquer casa 
particular ou collegio. 

Tem excellentes informações e larga prá- 
tica de ensino. À quem convier dirija-se em 
carta 4 rua do Sol n.º 77, com as iniciaes 
Sa Lo a (3855) 


PRECISA-SE de um rapaz para praticar 
em uma casa de negocio n'esta cidade, 
que tenha de edade 13 para 14 annos; póde 
dirigir-se à praça dos Voluntarios da Rainha 
n.º 15. (3852) 


ATE Ss si ES ESTE SE 

ENDALL & JONES, na rua dos Inglezes 

n.º 32, tem para vender por preços com- 
modos: | 

Garrafas de quartilho e meio e de trez 
quarteirões de superior qualidade. 

Rezina da America refinada. 

Carvão de pedra inglez. 

Chá verde a 720 réis por 459 grammas. 

Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 

Os mesmos tomam ordens para lonas e 
brins, bem como para outros tecidos de linho, 
que mandam vir directamente de uma fabrica 
da Escocia. 

Tomam ordens, igualmente, para metal 
amarello, ferro em barra, arcos, chapas, etc., 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 
em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para 
qualquer outros generos de importação. . 
(3868) 


AULAS na rua do Wellesley n.º 9, 
4% aonde está a fchapelaria de Ferreira 
C.º, um bom armazem com salão por cima, 
que serve para todo e qualquer estabeleci- 
mento. Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 
319, ou com Guilherme Ferreira da Cunha, 
na rua de Santa Catharina. (3849) 


A LUGA-SE a casa n.º 377,de dous andares |* 


& com bons commodos, sita na rua de 8. 
Lazaro; tracta-se na mesma rua n.º 379, ou 
com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua 
de Santa Catharina (3848) 


gpeRE-SE em Miragaya uma aula do cur- 
AM so de portuguez, francez e latim. Os 
pretendentes dirijam-se á rua da Praia n.º 
90. (3837) 


A Reboleira n.º 7, ou Heroismo n.º 83, 
vendem-se cascos vasios muito avinha- 


dos, arqueados de ferro. (3536) 


UEM quizer alugar, ou comprar uma casa 

“de um andar o agua-furtada, com quintal 

e agua, na rua Formoza n.º 184 e 186;pode 

ver-se das 4 horas ás 5 da tarde, e para 
tractar na rua de Santo Antonio n.º 100. 

14 d dao ZE (3528) 


LUGA-SE a casa n.º20na rua do Bicalho, 
com boas vistas para o rio e barra; tem 
bastantes commodos, grande quintal .com 
agua de bica, tanque para lavar, abrigado : 
para seu ajuste falla-se na dita casa. 


(3326) 


Que quizer comprar grades de ferro for- 
jado, quasi novas, proprias para sacadas 
de janellas, de diferentes tamanhos e feitios, 
a razão de 60 réis por killogramma, póde 
ir vel-as à rua da Boavista, na fabrica de 
tecidos n.º 53, e tractar com José da Costa, 
dono da mesma fabrica. 
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A RUGAS por modico preço, uma bonita 
casa, em Cima do Muro, (perto da Porta 
Nobre), com os n.º 255 a 257. Póde ver-se 
todos os dias. Tracta-se do seu ajuste na 
rua das Flores n.º 286 e 288. (3862) 


ALUGA-SE na boa morada de casas com 

grande quintal eagua de poço, sita atraz 

da capella do Senhor do Padrão, “na rua da 

Heroismo. Tracta-so em Cima do Muro, 94. 
(3720) 


PRECISA-SE de um rapaz que tenhapra- 
tica de qualquer negocio. Faila-se na 
rua do Bomjardim n.º 72. (3832). 


DDD] ————————————— eee eme 
| Pça um campo de terra lavradia 
com ramadas, arvores de fructa, poço e 
casas terreas, sito nas Eirinhas n.º 47, e com 
outra entrada pela rua do Monte Bello, con- 
tiguo ao n.º 274: quem o pretender falle na 
mesma rua n.º 284, com Manoel da Silva 
Santos. (3834) 


ENDE-SE uma propriedade de casas em 
* “Villa Nova de Gaya, ao pé da Barrei- 
ra do Castello, com grande quintal e agua; 
quem a pretender falle na mesma. (2966) 


ROBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
35, tem para vender aduella de pipa, 

meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 

perior qualidade. (3662) 


VENDE-SE uma jumenta hespanhola, cor- 
”  pulenta e de boa raça tem boa andadu- 
ra e é de côr clara; quem a pertender póde 
dirigir-se á rua dos hclesei n.º 79. 

(3785) 


Nº rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ba uma armação de loja para vender 
que serve para sirgueiro. (3163) 


rr na rua do Bomjardim n,º 
1005, um dog-cart inglez,-com os: com- 
petentes arreios, por 8 libras. (3824) 
LUGA-SE, e tambem se vende, a casa 
* sita na rua Direita, esquina do Poço das 
Patas n.º 1 a 15: para tractar na rua de 
Santo André n.º 26. : (3696) 


Venda de predio 
VENDE-SE uma propriedade na quina da 
praça da Alegria para à tua des Vigdor 


é uma casa de um andar, uma “ilba, «duas 


Associação Commercial de Beneficencia no 
“Porto 

OR ordem do exc.mº snr. presidente da 

assembleia geral são convidados os snrs. 

associados a reunirem-se em assemblea ge- 


ral no edifício da Bolsa, no domingo 25 do| 


corrente, pelas 11 horas da manhã, para os 
fins determinados no artigo 41 do estatututo: 
para a eleição de um director e do 2.º secre- 
tario da assemblea geral, cargos que se 
acham vagos pelas escusas que em tempo 
apresentaram os snrs. Luiz Fructuoso Ayres 
de Gouvoia e Antonio Marques Guimarães; 
e para se tomar conhecimento do recurso em 
que um snr. pretende lhe seja revogada a 
exclusão de socio que delle fez a direcção em 
sessão de 7 de março d'este anno, 
Porto, 20 de agosto de 1867. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario da assemblea geral. 
(3875) 


Companhia de Mineração Perseverança 
TM virtude da resolução tomada em as- 
semblea geral d'esta companhia em 9 do 
corrente mez, são convidados os snrs. accio- 
nistas a fazerem uma entrada de 29500 réis 
por acção. Esta entrada deverá ser realisada 
no espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, no escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 9, na conformidade das cireula- 
res enviadas aos snrs. accionistas. 
Porto, 19 de agosto de 1867. 
Os directores, 
João Antonio de Miranda Guimardes. 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimardes. 
(3819) 


Recepção de capitaes 
Ná Caixa de Credito, rua de Bellomonte 

n.º 12, recebem-se capitaes ao juro de 
4, de 6 p.c. ao anno com as condições que 
serão expostas aos snrs. depositantes quando 
se apresentem. 

Porto, 6 de agosto de 1867. 

Vicente Ferreira Pacheco. 
Presidente. 
(3578) 


Horario do vapor INVICTO desde o dia 24 
do corrente em diante 


À cidade ás 6 e 8 e 3 quartos da manhã 


e 3 e um quarto e 5 da tarde. 

Da Foz ás 8 e 9 e meia da manhã e 4 
e5 e 3 quartos da tarde. 

Nos dias santificados fará viagens extra- 
ordinarias da cidade ás 2 horas, preço geral 
GO réis escala da Paixão 40 réis. 

N. B. Na viagem das 6 horas da manhã 
vendem-se bilhetes de ida e volta a 100 réis. 

(3823) 


Arrematação 

Nº dia 18 do proximo futuro mez de ou- 

“tubro, pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações, que se fazem 
n'esta cidade do Porto, na casa dos tribunaes 
das audiencias, sita no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação dos bens de raiz seguintes:—Na co- 
marca do Porto, freguezia de Olival —Uma 
morada de casas, sita no lugar de Arnellas, 
que se compõe de um andar, loja e aguas- 
furtadas, e mais pertenças; confronta do nas- 
cente com propriedade de Estevão Bernardes, 
do poente com a rua' dos Salgueiros, norte 
com propriedade de José, por: alcunho o es- 
tanqueiro, e do sul com o executado; ava- 
liada poder valer livre de reparos, da pensão 
annual de 200 réis, e dominio de 40—um, 
na quantia de 2308100 réis—Outra morada 


de casas contigua, sita na rua dos Salgueiros, | 
[do lugar de Arnellas, que se compõe de um 


andar, loja, mas ainda por acabar; confronta 
do nascente com propriedade de Estevão 
Bernardes, do poente com a rua de Salgueiros, 
do norte com propriedade do executado, e 
do sul com propriedades de Victorino Car- 
dozo Valente: avaliada livre de reparos, da 
pensão annual de 200 réis, e do dominio de 
40 —um, na quantia de 1528100 réis:—isto 
por. força de execução que pelo juizo de 
direito da 2.º vara e cartorio'do escrivão 
Villela, promove José de Vasconcellos Mon- 
teiro, desta cidade, contra Manoel Rodrigues 
Coelho e mulher, da freguezia de Olival. E' 
escrivão do juizo da praça, Santos Lima. 
(3881) 


Massa de Paulo Fernandes de Mello 


(uimarães 
Os curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Paulo Fernandes de Mello Grui- 
marães, convidam todos os snrs. credores, a 
comparecerem no Tribunal do Commercio no 
dia 30 do corrente agosto, pelas 11 horas, a 
fim de continuar a verificação de creditos, e 
para as mais diligencias legaes. 
Porto, 19 de agosto de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 


(3874) 
Attenção 


O dia 18 do corrente fugiu de casa um 
menino de 12 annos de idade, chamado 
Guilherme e com os signaes seguintes: côr 
muito branca, cabello branco, todo cortado, 
olhos azues claros,beiços grossos, nariz chato 
e orelhas grandes; levava vestida calça de 
ganga amarella, jaqueta de baeta azul já 
velha, bonet preto com uma lista com quadros 
roxos, e chinellas nos pés: roga-se o especial 
favor a quem o encontrar lançar-lhe a mão 
e nato entregar na rua de Santa Catha- 
rina n.º 142, pagando-se toda a despeza, e 
gratificando-se' quem o entregar ou d'elle der 
noticia: podendo escrever para a mesma casa 
com as iniciaes P. J. P. €. (3808) 


Até ao fim do mez 


ASIA empregar-se um individuo de 40 

annos em qualquer escriptorio, cobran- 
ças ou outro negocio, para o que tem bastan- 
te expediente e habilitações: para tractar e 
informações, na travessa dos Clerigos n.º 


12 e 14, (3751) 
ATTENÇÃO 


AOS PROPRIETARIOS E MESTRES. 
DE OBRAS 

REIA para servir em obras de estuque, 
tanto interiores como exteriores, muito 
conhecida já em Lisboa, onde se tem empre- 
gado com excellente resultado, ficando muito 
mais barata do que o proprio gesso, tendo 
vantagem sobre este, por ser muito mais rija 
e de muito mais duração, pode-se-lhe puxar 
o lustro como o marmore em qualquer côr 
conservando-a fixa para se poder lavar etc, 
O agente, na rua do Laranjal n.º 68, 


|trastes,relogios de meza e parede com pinturas| 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS :DE FERRO 
PORTUGUEZES 
Benção da ermida do Senhor dos Afflictos 
FESTA E ARRAIAL EM ESMORIZ 


DOMINGO 25 DE AGOSTO DE 1867 


Bilhetes de ida e volta, a preços reduzidos, validos pelos comboios 
abaixo indicados 


PREÇOS DE IDA E VOLTA 


IDA VOLTA 
e 

| |C. ordinario C, ordinario 

1.º classe 2.º classe'3.* classe ESTAÇÕES todas as ESTAÇÕES todas as 

classes classes 
manhã ”— tarde — 
8550 | 5450 8350 |V. N. de Gaya... partida? h. “|Esmoriz........ partida/7 h.e24m. 
8450 | 8350 | 8250 |Valladares....... » (7 » e12mEspinho........chegada/7 » e32m, 
8250 3200 8150 |Granja.......... » 7 »e26miGranja......... » |7>ec44m. 
8250 8200 | 8150 |Espinho......... 7 »e33mValladares...... » |8»€e 5m. 
» 8 » e20m, 


Os bilhetes para este serviço só serão validos para os comboyos e estações de des- 
tino acima mencionados. | 

Todo o passageiro encontrado em viagem em outra data, estação ou comboio, que 
não sejam os indicados, será considerado para todos os effeitos como passageiro sem bi- 
lhete e terá de pagar a sua passagem pelo preço ordinario. 
Não se concedem meios bilhetes nem se admittem bagagens para transporte gra- 


tuito. 
Os bilhetes de Villa Nova de Gaya acham-se tambem á venda na estação cen- 
tral, na rua do Sá da Bandeira, | 
Lisboa, 17 de agosto de 1867. 
O director, 
E. Goudchauz. 


Rua de Santo Antonio, 188 
ECEBEU pelo paquete francez «Ville de Brest»: Macarrão, meio killo, 160-—Dito fi- 
no, dito, 160 — Aletria, dito, 160 — Estrelinha, dito, 160 — Lazanha, dito, 160 — 
Nouilles de Alsace, dito, 160—Tapioca Crécy, um pacote, 320— Arrow root, um dito, 160 
— Tapioca refinada, um dito, 200—Sagou refinado, um dito, 200 —Semola fina, um dito, 


enrola de batata, um dito, 120 —Julienne fina uma caixa, 320—Dita fina, meia dita, 


(3840) 


CHOCOLATE IMPERIAL: 
1.º qualidade, meio killo, 18000—2.* dita, dito, 800-3.º dita, dito, 600 — 1.º 
qualidade, pastilhas, uma caixa, 800—Dita, Bombons fondants, 800 — Dita, pastilhas, 


DIOPHA ORIENTAL PARA ALMOÇO: 
Vidro para 20 almoços, 15000-—Dito para 10 ditos, 600. 


Recommendamos aos amadores a mostarda Girondine. - (3707) 


Grs DONA DE CASA-—ou principios de economia e hygiene domesticas com applicação à 
moral, relacionados com todos os outros deveres da mãe de familia e regras geraes para os cum- 
prir e muito util para todas as senhoras e governantes de casas. Preço—160. 
k Curso completo de grammatica parda dividido em quinze lições, nas quaes se dão regras fixas 
para que quelquer possa viver sem precisar de trabalhar. Obra muito interessante e engraçada e unica 
n'este genero, traduzida do hespanhol e acommodada a Portugal. N'esta epocha tão fertil em cavalheiros 
de industria, que «vivem sem trabalhar», é summamente proveitosa e ao mesmo tempo agradavel a 
leitura d'aquelle livrinho, para que todos estejam precavidos contra esse enxame de embusteiros que 
cercam e procuram embaucar a gente por toda a parte. Custa a modica quantia de 200 réis com os quaes 
se póde evitar a perda de muitos mil réis, = 
O Amor das Mulheres e o Matrimonioy os maridos, os amantes, os que aspiram a estes dous 
estados, ou ambos ao mesmo tempo: as filhas familias; as solteiras desesperadas; as donzellas sensiveis; 
n'uma palavra, quantos entes se agitam no mundo do amor, e respiram o ar do matrimonio, que assim 
vivifica como soffoca; todos teem alguma cousa que aprender n'este livro cheio de saudaveis maximas e 
desinteressados conselhos,dictados sempre pelos dous grandes mestres do genero humano—a deseripção e 
a experiencia. Por Manoel do Palacio, traduzido da 8.º edição hespanhola, 800 réis. | pa 
Carta a Uma Joven sobre o que deve saber antes de casar, pelo dr. Salustio (vertido em lin- 
guagem) 120 reis. —E em continuação. Carta a um Joven Moço ete.—sobre o mesmo assumpto, 120 réis. 
- A Frane-Maçonaria— Acaba de publicar-se a traducção da obra—A Franc-MaçonarIA em si 
mesma e em relações com as outras sociedades secretas da Europa, principalmente com o CArnoNARISMO 
ITALIANO, por 0 abbade Gir. Quem quizer saber o que é a Maçonaria e seus fins, leia esta obra, que nada 
deixa a desejar a tal respeito. Consta de 2 vol. em 8.º francez, por 13000 réis. | 
- Manual Homeopathico. Obra utilissima a todas as classes, e ao alcance de todas as intelligencias, 
e particularmente a todas as familias menos abastadas, podendo ser de prompto soccorridas no accommet- 
timento das molestias por este maravilhoso systema de curar, tão util 4 sociedade. Estes folhetos podem 
Agr prodaRtdor na livraria do annunciante: ou no Consultorio Homeopathico, rua do Almada n.º 338. 
re réis. 
' Vendem-se na antiga livraria de Ignácio Corrêa, que foi em Bellemonte, 
moza n.º 343 e 345. | 
A quem comprar valor de 128000 réis d'estas obras se Ibe abaterá a terça parte. 


Grande leilão |, 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
E parte do espolio do fallecido commen- 
D dador José Pinto Soares, segunda-feira 
26 de agosto ás 10 horas da manhã e do 
restante que ficar quarta-feira 28, no largo 
de S. Domingos n.º 62, casa nobre. Consta 
de rico apparelho de louças da India antigas 
composto de 118 peças, dito de dita france-| « 
za dourada e esmaltada, lindas chicaras for- 
ma de parra, crystaes, um bello piano de 
parede, 7 oitavas, de magnifica construcção, 
à excellentes rebecas, sendo uma magnifica 
para salão, do author Guarnerius, meza elasti- 
ca, camas à franceza differentes, cadeiras, me- 
zas, estantes para livros, grande collecção de 
livros classicos; ricas pinturas a oleo dos me- 
lhores authores, commodas e outros muitos 


e hoje é na rua For- 


(8710) 
Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 
! ? -- BSabirá em 28 ou 
E 29 do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 
de Janeiro, Montevi- 
deu e Buenos-Ayres, 
o paquete francez — 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 

- Previnem-se os gnrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. mo , 


Os agentes, 
- F. Chamiço Filho & Silva. 
a oleo, grande quantidade de gravuras, e UU E AD (168) 
porção de vinhos engarrafados que faziam Abatimerto do preço das 


parte da garrafeira do mesmo fallecido, o que 


tudo será vendido sem a minima reserva. passagens 
(3794) | Companhia de navegação a vapor 
meme | 1 LUSITANEIA e 
Venda de casa | AGEM 18 BQRAS.: é 1ras 


O vapor—LISBOA 
“— capitão Silva, sahirá 
sabbado 24 de agosto, 
ás 5 horas da tarde, 


EM o dia quarta-feira 28 de agosto cor- 

rente, no juizo da praça e leilões em S, 
João Novo, se ha-de vender voluntariamente 
uma boa morada de casas com seu quintal,| “Eita + 
situada na rua Formozan.º 200, d'esta cida- “Recebe carga e pias sendo o preço das 
de, de natureza de praso, onerada com o foro| Passagens sem comida os segumtes: 


annual de 85000 réis, e o laudemio de 40—| | a gene. RD di mÃ “28000 pe 
nin giolas alhcagões, por umvlanço'quea0on/* “PA? er se oie sogegre DO 


venha a seu dono, mas que deverá exceder Seguros em fazendas a meio p. c. 
em ouro à 3 oitavos p. c. 


4 4:0008000 r éis, baze da licitação nor PRAÇÃo Agentes A. Miller & C,, rua dos Inglezes n.º 

Quem a quizer vêr e os respectivos titu-| 73, 1.º andar. 3888) 
los, ou mesmo ajustar a sua compra parti- | ; 

cularmente, póde dirigir-se a Miguel Augus- Londres 

to da Silva Pereira, rua das Flores n.º 308. “cam — Ovapor inglez— 

| | MENDOZA —, capitão 

R. Kavanaugh, sahirá 

terça-feira 27 de agos- 


(3728) 
J 0sé Marques Lour elx O . a 4 10 horas da ma- 
PORTO, RUA DOS FOGUETEIROS N 26] ty Recebi carga é pissageiros. | 
NNUNCIA aos seus amigos e freguezes Agentes A. Miller & C.º, e D. M. Feuerheerd 
d quetem florida a sua rica collecção de| Junior & €., rua dos Ingezes n.º 73. (3887) 
dhalias em numero de 150 variedades, a 
maior parte anãs que podem ser observa- Londres | 
das no seu estabelecimento, e no pavilhão £ 
da praça de Carlos Alberto, (3786) gm O vapor inglez— 


- ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


- Ovapor ifglez— 
» ALEXA —, CA- 
- pitão James Burrell, 
Th. espera-se aqui para sa- 
e hir no principio de se- 
ao  tembro. prt 


BETA—, commandan- 
to D. Wilkinson, sahirá 
terça-feira 27 de agosto 
O creci a às 10 horas da manhã. 
rcooe Carga, e passageiros. 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.*, o Alex. 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 78. (3667) 


| Rio Grande do Sul 


“e 
+ 


ZA | 


casas pequenas, quintal é poço com agua: |fornece todos os esclarecimentos, bem como 
quem a pretender falle na rua do Sol n.º 121, amostras gratuitas, e garante a boa qualidade 
(3851) le igualdade do genero. (3811) 


/ 


Para carga e passageiros tracta-se com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, o 
| a) (3871) 


Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 


de Ferras. 
(482) 


modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. 3079 


Liverpool 


O vapor inglez— 
BRAGANZA —, capi- 
tão Walker, a gahi 
com brevidade, 


“Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer ou ir de 


assagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 


a Reboleira n.º 49, (3760) 
Hull 


VIA CADIX | 

O —PRINCESS ROYAL — ,capi- 
tão Mellon, carrega para Hull; e re- 
cebe tambem carga para Cadiz, 


Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 73, 
. Donos em Hull, B. B. Mason. (3277) 


Londres 


- À escuna prussiana—HEN- 

RIETTA AMVILIA— de 118 tonel- 

sa ladas, ys 1/4 Veritas, capitão J. F. 
"Uffen. Recebe carga até o dia 24 do 


corrente, e deve sahir no dia seguinte, (3869) 


Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, 
sahe até 15 de setembro por ter a 
maior parte da carga prompta.. 

? (3870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49. 
Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza — ALARM — 
capitão J Langford, a sahir por 
estes dias. x 
Agentes—Alexandre Miller & C.*, 
n.º 73. (2912) 


Caminha | 
O hiate— ESTRELLA DE CA- 
INHA—, sahirá com toda a bre- 
vidade: quem ra carregar dirija- 
se a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.ºº 159 e 160. (3833) 


“Montevideu e Buenos-Ayres 

4 O brigue portuguez— TIGRE, 
—vai sahir com toda a brevidade por 
ter a maior parte do carregamento 
Misa  prompto. Para o resto da carga é 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19. (9872) 


Aviso definitivo 


RIO DE JANEIRO 

A galera—TENTADORA— ca- 
pitão Emigdio, transferiu para o dia 
»” 28 do corrente impreterivelmente q 
| Sem sua sahida. Os snrs. passageiros que 
até o dia 23 não apresentarem seus passaportes e 
legalisarem suas passagens deixam de ir n'este na- 
vio; para tractar com Miguel Antonio Pinto, rua de 
3. João n.º 8. 

Precisa-se de um facultativo. (2651) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A barea—LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
BZ” carregada e prompta, a seguir seu 
entendi destino. Pede-se por tanto aos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os gnrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 

reza n.º 37. | - 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 

(3594) 


AVISO. 


RIO DE JANEIRO |. | 

- A barea—VENCEDORA — vai 
Em. Seguir viagem no dia 10 de setembro. 
Rm) Ainda recebe miudezas 


rua dos Inglezes 


ros. 


dezas e passagei- 
ros. Pede-se a estes senhores quei- 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 
passaportes, assim como os snrs. carregadores tra- 
zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) . (2787) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE-—, capi- 
A tão Cardia, tendo contractada a maior 
Rm” parte do seu carregamento, vai sahir 
| com muito pouca demora:ainda recebe 
alguma carga e passageiros.Caixa Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2834) 


“ 2 ” 
Rio de Janeiro 

À barea-TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
4 q ga prompta. De É 
"Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de 8. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, à pagar n'esta ou n'a- 
quello porto. .:ssijs da som E” (3121) 


Rio de Janeiro 


A sahir com muita brevidade a 
nova barca— SOCIAL —,por ter parte 
» do seu carregamento prompto. Para o 


4 » 


offerece o melhor tractamento e excellentes commo- 
dos, tracta-se com Lopes & Ferreira na rua de Bello- 
monte n.º 4, ou com José Alves de Canedo Bastos, 
no largo de S. Domingos n.º 22'D. " (3269) 


Rio Grande do Sul - 
= de 1.1 viagem, AIRE COMIDO 


IN 

D» brevidade. Para o resto da carga e 
EA passageiros para o que tem bons 
commodos e bom tractamento, tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
berto n.º 134-—Porto. AE LUSO) 


Pernambuco | 

A barca—SEGURANÇA — vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
)3 poesia a pagar n'esteou n'aquel- 
Mm le porto, Offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Soares, 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 
dos Ferros Velhos.) ; (3621) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
| Sahirá com muita brevidade de 
FIASAW Villa do Conde, com escalla por Se- 
- tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
Ea SE-—; recebo só. passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de S. Domingos 
n.º 62, 1.º andar, (3285) 


Pernambuco 
O brigue— TRIUMPHO—, vai 
sahir sem demora. Recebe carga e 
passageiros a pagar n'este ou n'a= 
A; quelle porto; d: 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
ereza n.º 37%, (3480) 


Maranhão 


Vai sahir. com brevidade a barca 
—MARIA—. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar aqui ouno Maranhão, 

A Tracta-se com Clemente José da 
Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 E. (3853) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Em restante e para passageiros,aos quaes 


* Onovopatacho—PORTUGAL—,. 


bom tractamento e ' 


a Eat 


